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INTRODUÇÃO

Mo dia 20 de abril de 1932, estando eu era pesquisa de campo 

junto aos índios Araweté (P.I.A.Ipixuna), recebi um radiograma do DG-0/ 

2a.DR-?UNAI, que me solicitava a preparação de um relatório especial 

sobre os limites da área Araweté, tendo em vista a possibilidade de sua 

demarcação conjunta com a área dos índios Asuriní. Dadas a urgência e 

importância da tarefa, demorei-me mais uma semana no campo, buscando 

informações adicionais ãs que já obtivera dos Araweté sobre esta que^s 

tão, e me desloquei até Brasília, a fim de conseguir na FUNAI os mapas 

e relatórios pertinentes.

A principal dificuldade a ser contornada, para a obtenção 

de dados seguros a respeito da área tradicional Araweté, é (o m onolinguis 

mo quase absoluto da população Arawete. Apenas algumas crianças e adoles 

centes compreendem algo do português,^mas raramente o falam. Ifceu conh.e 

cimento da língua Araweté, após cinco meses e meio de est??dia no campo^, 

é rasoável, mas está longe de ser completo. Apesar disso, creio ter con 

seguido informações confiáveis acerca do território tradicional do grupo, 

áreas de exploração econômica, sítios de aldeias, rios importantes. Não 

me foi possível realizar viagens às antigas aldeias ou a regiões muito

distantes da atual aldeia Araweté, devido a dois fatores: a violenta gri
2

pe que grassou entre os Arawete de fevereiro ao fim de março - perxodo 

propício aos deslocamentos por via fluvial -, e a pouca quantidade de 

combustível existente do Posto. Por outro lado, na estação das chuvas 

os Arawete tendem a permanecer na aldeia, enquanto que no verão e prin 

cípio do inverno (i.e. de julho a janeiro) o grupo realiza demoradas 

expedições de caça, pesca e coleta; e será apenas neste próximo verao 

que poderei estar junto aos Araweté.

Recorri extensivansente, assim, a entrevistas cor.i vários in 

f ornu.uites, "cruzando" os dados obtidos para maior segurança. 0 uso de 

mapas e croquxs e sempre axixcxl, no caso dos ürawete, povo c.ue apenas

(1) De maio a meados de julho de 1SS1; de fevereiro ao final de abril de 
1962. Dificuldades de transporte impediram-me de atingir a aldeia Araweté 
no segundo semestre de 1981 (cf. meu relatorio a FUNAI, lÇBl). N0 início 
de junho vindouro pretendo voltar aos Arawete, ali permanecendo até o fim 
do ano.
(2) *sta gripe literalmente paralisou a aldeia por dois meses, tendo pro 
vocaio a morte de uma mulher (pneumonia).



agora começa a. compreender o que e um mapa, e que aparentemente nao tem 

o costume de construir representações e modelos visuais de seu territó 

rio (rios, caminhos), ao contrário de tantos outros grupos indígenas.

A concepção Arawete de território é "aberta". Não há a noção 

de fronteiras rígidas e bem definidas, delimitando um espaço contínuo e 

homegêneo. Não ha, tampouco, uma ênfase sobre o “domínio exclusivo" Ara
# / S <*>#

wete das terras que ocupam. Os Arawete chegaram a região do Ipixuna em 

época relativamente recente (cerca de 20 anos atras), deslocados da a 

rea que então habitavam pelos Kayapo e Parakana, e deslocando, por sua 

vez, outro grupo (os Asuriní). Sua história é a. história de contínuos 

deslocamentos e migrações, e de guerras com outros grupos; as frontei 

ras de seu território eram móveis e contingentes. Note-se cue isso não 

significa que eles não reconheçam o fato óbvio da ocupação de certas á 

reas por outros povos - assim, há o "rio dos Kayapo*' (Bacajá), o "rio 

dos Asuriní** (Ipiaçava), etc. No entanto, as guerras em que estiveram 

envolvidos nunca foram concebidas como disputas territoriais, e os grn 

pos que invadiram as terras Arawete eram percebidos menos como ameaça
\ \ A

a integridade territorial do grupo que como ameaça a sua sobrevivencia 

física. Do mesmo modo, quando na década de 60 os "gateiros" entraram em 

quantidade no Ipixuna, nao foram tomados como invasores do território 

tribal, que deveriam ser expulsos; ao contrário, desde que não se mostras 

sem hostis, eram uma fonte benvinda de instrumentos de ferro.

á justamente quando do contato e fixação numa área mais res 

trita que uma concepção ‘'fechada" de territorio pode emergir, e começa 

a emergir, para os Araweté. Assim, por -um lado, o estabelecimento de 

uma, aldeia Arawete junto ao Posto da FUNAI (as duas aldeias existentes 

ate 1981 fundiram-se em novembro passado) rompe com 0 modus vivendi tra 

dicional, que consistia em varias aldeias cobrindo uma ampla extensão 

de território, mas com população menor que a da aldeia atual (136 pessoas) 

0 contato e posterior dependência dos bens e serviços do Fosto restrin 

ge também 0 raio de movimentação do grupo local, que passa a explorar 

uma area menor. For outro lado, 0 convívio com as concepçoes ocidentais 

de território, transmitidas direta ou indiretamente pelos brancosr e a 

situação objetiva de enclausuramento geográfico (pois os Araweté começam 

a tomar consciência que para além dos limites de seu território há muitos
.  ̂ A #

brancos) levam a emergencia inevitável de um conceito de territoriali



dade fechada, que a demarcaçao a ser realizada pela FUNAI consolidara 

e consagrará. Por maior que seja, em termos métricos, a "area Araweté", 

doravante ela será sempre fechada, fixa (assim esperamos), marcando uma 

nova situação histórica, para este grupo indígena, e criando a noção de 

um território Araweté (ver Seeger & Viveiros de Castro 1979).

Vale notar, porém, que os Araweté, a exemplo dos Asuriní 

(cf. Mtiller et al 19 79» pps.7-8) e de tantos outros grupos indígenas, 

•procuraram o contato com os brancos menos por estarem ou se sentirem 

territorialmente encurralados, que para fugir as hostilidades de tribos 

inimigas. No caso Araweté ao menos, creio teria-lhes sido possível fugi 

rem dos Parakana para outra direção que não as margens do Xingu; não 

obstante, escolheram conscientemente a aproximaçao conosco, dadas a 

fome e desorganização que os ataques Parakana lhes causaram. A partir 

daquele momento, encerra-se a fase de deslocamentos sucessivos e busca 

de terras livres (na década de 70, de fato, estas praticamente desaparecem 

na região do Xingu); os Araweté entram na História, e no direito fundi 

a n o *  * •

Assim, conforme o movimento objetivo de "pacificação” do 

grupo Araweté, e de sua fixação num território empírica e conceitualmente 

fechado, cabe à FUNAI proceder a demarcaçao desta área, a fim de garantir 

a sobrevivência dos Araweté, em um contexto histórico de grandes e rápi 

das transformações da região do médio-baixo Xingu. A futura inundação
r *

de boa parte do atual territorio Arawete pelas represas do complexo hi 

drelétrico do Xingu (cf. Aspelin & Santos 19S1, cap.7); a implantação
/ , * 4>

do Projeto Carajas, que em seu limite oriental envolve a area Arawete 

(cf. Programa Grande Oarajas 1981); a perigosa aproximação das ativida 

des mineradoras, autonomas ou empresariais, dos limites Sul e Leste da 

área. Araweté (ver infra) - tudo isso inpõe uma demarcação urgente e corret 

do território Araweté.

HISTÓRICO

Penominp.cõe s
/ f

Os Arawete sao um grupo de língua Tupi-Guarani, com uma 

população de 136 individuos (abril 1982) habitando uma so aldeia junto 

ao F.I.A.Ipixuna, no médio curso do rio Ipixuna, afluente da margem di 

reita do Xingu (coordenadas 4 c4 5 14 0 ' '/52 2 30*15'’)• A denominaçao "Ara 

weté" lhes foi atribuída pelo sertanista Joao Evangelista Carvalho (cf.
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Amaucl 1978; Carvalho 1977), que entendeu ser assim que o grupo se auto- 

designava, e que supôs ser o termo um "derivado” de /awá eté/ ("gente de 

verdade"). A m a u d  (1978) consolidou esta designação. Posteriormente, 

Müller constatava que "Araweté** seria o etnonimo usado x>elos índios do 

Ipixuna, para denominar os Asuriní do Koatinemo (Mttller et al»1979> p.21).

Na verdade, a palavra '‘Araweté" parece ser uma invenção in 

troduzida pelos sertanistas de frente de atração. Uma das denominações 

dadas aos Asuriní pelos índios do Ipixuna é Awi hetê ("inimigos de ver 

dade")j: foi possivelmente esta expressão que gerou o mal-entendido de 

J.E.Carvalho. A derivação de /awa eté/ nao tem fundamento na língua dos 

Araweté^. A auto-denominação deste grupo é simplesmente B^dé - "a gente”, 

"ser humano", "nós (la.p.pl.inclusivo)".

Os Asuriní do Ipiaçava denominam os Araweté como Ararawa, 

e os Kayapó-Xikrin do Bacajá os chamam de Ku.be-kanrek-1i ("índios mui_ 

to vermelhos'*), segundo Mtlller (op.cit. pps.21-22) - mas este último 

etnônimo é de referencia problemática, como veremos. Atualmente, os 

Araweté se auto-designam, em conversa eventual com os brancos, como 

"Ararawa" ou "Arawete", e ainda como Ararawé, termo cuja. origem e signi 

ficado desconheço, mas que nao é sua auto-denominação usual, e é de 

ocorrência restrita.

Identificaçao

Tlão existe nenhuma referencia bibliográfica aos Araweté, oxx 

a qualquer grupo que se possa identificar como Araweté, até a época do 

contato (início da década de 70). O interflúvio Xingu-Tocantins, na al 

tura do médio-baixo curso de ambos os rios, era área. tradicionalmente ocu 

pada por diversos grupos de língua Tupi-Guarani, muitos deles desapare 

cidos, e conhecidos apenas de crônicas missionárias e relatórios provin 

ciais antigos (ver Nimuenda^u 1948, pps. 199-243; Kimuendaju/lBGE 1980) : 

os Pacajá, Tapiraua e Kupe-rób, na margem esquerda do Tocantins; e os

(3) A forma / awa/ (do Proto-Tupi V a b a / ) , comum em algumas línguas Tupi- 
Guarani — p.ex. no Asuriní do Koatinemo, que estes sim se denominam Awá 
Ete - parece corresponder as formas Arawete / av>a/ , que e um interrogativo 
(quem?), /cawã/, "alguém, alguna pessoa", e a /avvi/, "inimigo, outro".
A relação */aba/ —=7 / awã/ e / awi/ se fun'lamenta em aoi3 processos dinâmicos 
do Araweté: a nasaliaação dos /a/ finais, e a mudança / a/— 7/í/ (ver 
Viveiro-- de Castro 1961).



Takunyapé no Bacajá e margem direita do Xingu, Alem destes, os "Asuriní" 

também já eram conhecidos desde fins do século passado na área entre o 

Xingu e o Bacaja; a margem direita do Xingu era conhecida como "terra

dos Asuriní” (Mttller et a l .1979, p.l). Os Parakana surgem na margem es
* . 4 * f

querda do Tocantins no começo do seculo XX . Na decada de 20, os Surux

(Mudjetire) e os Akuáwa-Asuriní começam a ser conhecidos pelos "brancos, 

na região do baixo Araguaia, Itacaiúnas e Tucuruí; seu contato só se 

dará na década de 50 (Laraia & Da Matta 1967).

Além destes grupos Tupi-Guarani, o interflúvio Xingu-Bacaja 

era habitat tradicional dos Juruna (cuja língua é classificada como Tupi 

impuro por Nimuendaju (1948, pps.215-216) e como família Yurúna do tronco 

Tupi por Rodrigues 1964) e dos Arara, de língua Garib. Os Juruna, prova 

velmente vindos do rio Amazonas, dominaram o baixo e médio Xingu nos 

séculos XVIII e XIX; seu movimento migratório os levou para o alto Xingu 

no começo do século XX. Os Shipaya, grupo lingüística e culturalmente 

muito próximo dos Juruna, parecem nunca ter-se estabelecido na margem 

direita do Xingu, ao contrário destes últimos (ver Nimuendaju 194o; 

Kimuendaju/lBG-S 1980; Oliveira 1970 cap.l). Os Arara também são conheci 

dos de longa data (meados séc.XIX), e ocuparam uma vasta região, em ambas 

as margens do Xingu. Em 1917 um grupo Arara é identificado na margem 

direita do baixo Bacajá (Nimuendaju 1948, p.224); lá combatem contra os 

MAsuriní" . Ao contrario dos Juruna e Shipaya, tribos canoeiras e que 

sempre se estabeleceram junto aos grandes rios, os Arara (como os Arawe 

,PKté e Asuriní) eram um grupo da floresta de terra firme, ü contato com 

os Arara - com os poucos sobreviventes que viviam na região do Iriri - 

só foi feito em 1931. Quanto nos Juruna, há numerosos remanescentes desta 

tribo cue permaneceram no médio Xingu, e hoje habitam nas cercanias de 

Altamira e em vários pontos do Xingu e do Iriri.

Toda esta. região do interflúvio Xingu-Tocantins, e os grupos
f tj. fyJLj

Tupi-Guarani, Yuruna e Carib cue ali habitavam, 'assistiu a profundas 

transformações a partir de meados do século passado, com a expansão 

dos Kayapó, vindos de seu antigo habitat nos campos do Araguaia. A ex

(4) Nimuendaju 1948, pps.206-207. Este autor refere-se ainda aos Anambe, 
de língua Tupi-Guarani muito semelhante ao Tenetehara, identificados na 
margem esquerda do Tocantins e no alto Pacaja (de Portei) em meados do 
séc.XIX. Foram dados como extintos por Nimuendaju, em meados do sec.XX. 
A m a u d  e G.alvão (1969), no entanto, identificam como Anambe um grupo 
atualmente existente no ric Caiari, afluente do Foju.



pansão para Koroeste dos Kayapo, porem, parece ter sido bem posterior 

ao movimento para Oeste, e a chegada destes índios no interflúvio Xingu- 

Bacajá dataria do primeiro terço do sec.XX, Os Kayapo provocaram deslo 

camentos extensos dos grupos ali localizados, e causaram enormes baixas 

nos efetivos populacionais destas tribos, Sm 1936, os Gorotire "em sua 

expansão para o norte, atacaram e derrotaram os Asuriní" (Nimuendaju 1943, 

p.225), Uata desta mesma época a separação entre os Xikrin, e a chegada 

dos Xikrin ao Bacajá, aonde ee chocaram com os Asuriní e Araweté (e 

Parakana).

As escassas descrições dos grupos Tupi-Guarani desaparecidos 

não autorizam nenhuma hipótese sobre algum deles ser ancestral dos atuais 

Araweté, Refiro-me especialmente ao que se sabe sobre os Takunyapé, No 

século XVII, a margem direita do Xingu acima de Volta Grande (4fi3/53fiV») 

era conhecida como "lado cios Takunya-pé" (Taconhapés), e o "rio dos Takunya 

pé" era provavelmente o Bacaja (Nimuendaju 1948, p.222), Por várias vezes 

esta tribo foi aldeada por missionários, e uma parte dela fugiu destes 

esforços, indo para o medio Curua. Em 1863» uma epidemia dizimou a entao
/ r /

numerosa populaçao Takunyapé; no final do seculo, o grupo e dado como 

extinto. 0 vocabulário Takunyapé colhido por Nimendaju em 1919 (Nimuendaju 

1932) com um sobrevivente do grupo, nao mostra nenhuma semelhança esp£ 

ciai com o Araweté contemporâneoj quanto ao mais, nada se sabe sobre os
rr*-  ̂ ‘ A
Takunyapé. Ximuendaju faz referencia, apenas a uma "dança das almas" que 

as Takunyapé (do Curuá) teriam em comum com os Shipaya, e s. uma veste 

de palha própria desta cerimonia.
* *

LirguietiCfijr.ente, o Arawete e claramente da familia Tupi- 

Guarani, mas e ba,stante individualizado, nao podendo, pcis, ser conside 

rado dialeto de nenhuma língua Tupi já descrita (ver Viveiros de Castro 

1981, Apendice). “Os Araweté falam um dialeto (sic) Tupi que pode ser 

considerado diferente dos dialetos dos Akuavva-Asurini e iuruí-^udjetire, 

considerando-se que índios destes grupos, quando atuaram na turma de 

atração do Ipixuna, nao conseguiram estabelecer nenhum entendimento 

verbal com eles (Alves,1973). Segundo Carvalho (1977), embora não tanto, 

o dialeto Araweté é também diferente do Asuriní, sendo bem aproximado 

do falado pelos Urubu-Kaapor♦11 ( A m a u d  1978, p.7). Je fato, as descrições
* *

do ÂKuavva-A surini por h&rrison e outros apontam algumas diferenças de st p.
/ * / /

língua. para c.om 0 Arawete; a inteligibilidade reciproca entre Arawete e
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Asuriní do Koatinemo é mediocre, coao tive oportunidade de constatar, 

quando da visita de um índio deste grupo ao Ipixuna em 1931. No que 

diz respeito às semelhanças Araweté-Urubu, apontadas por João E. Carva­

lho, devo dizer que nao rne parecem específicas; creio que o Arawete 

(língua do “grupo Ke11 na classificaçao de Kimuendaju, i.e. aquelas 

línguas Tupi -Guarani cuja. priir.eira pessoa do singular é h e , como o 

Tenetehara, o Urubu, etc.) apresenta semelhanças com todas as línguas 

Tupi-Guarani da Amazônia Oriental: o Tenetehara, o Amanayé, o Urubu, 

etc. (nao tenho dados sobre os Guajá). Apesar disto, não estou pressupon 

do que os Araweté sejam necessariamente de "origem” além-Tocantins.

João Carvalho (e portanto A m a u d )  aproxima sistematicamente os Araweté 

dos Urubu, chegando a supor uma origem Urubu para os índios do Ipixuna. 

Isto, a meu ver, se deve simplesmente ao fato de que este sertanista 

viveu longo tempo entre os Urubu, e viu os Arawete com "olhos" Kaapor; 

como pude observar, J.E.Carvalho introduziu várias palavras Kaapor no 

vocabulário Araweté, *’corrigindo.** a língua Araweté...

A ausência de material lingüístico Parakana e Guajá impede 

comparações talvez frutíferas.

A cultura material Arawete tampouco permite sua aproximação

especifica com qualquer outro grupo Tupi-Guarani (ver Ribeiro s/d., que

procurou justamente conexões Urubu-Araweté). As diferenças Araweté-Asuri

ní sao profundas, nesta área; quanto aos Parakana, creio serem mais pré

ximos culturalmente dos Araweté que estes dos Asurini. Certo3 itens

materiais - como a complexa vestimenta feminina (ver Ribeiro s/d.)f o

tipo d« chocalho (arái) do xamanismo - são exclusivamente Araweté, e

certas ênfases culturais também os distinguem dos demais Tupi - como é

o caso da predomínancia da cultura do milho sobre a da mandioca, brava.

Acrescente-se que os Arawete sao ainda, o único grupo Tupi-Guarani conheci

do que utiliza o narcótico paricá (Araweté: payikã; trata-se de uma

leguminosa, Anadenanthera peregrina) , largamente consumido por tribos 
f  t + 

de outras famílias lingüísticas ao norte do rio Amazonas. Os K&ue da.

bacia do Tapajós, sub-família Tupi-Guarani bastante diferenciada do

Araweté (Rodrigues 1964), também utilizam esta droga (Steward 1948, p.895),

mas da maneira usual na. Amazônia, isto é, aspirada; os Araweté a consomem

misturada ao tabaco dos seus charutos, com o objetivo de entrar em comu

nicação com os mortos e oa espíritos.



Por fim, no que tange a identificaçao histórica dos Aravve 

té, deve-se acrescentar o seguinte: a margem direita do Xingu e a região 

Xingu-Bacajá eram conhecidas pelos regionais como "terra, dos Asuriní”; 

este designa.tivo, porém, parece ter-se aplicado a diferentes grupos lupi,

entre os quais os Asuriní contemporâneos, do Ipiaçava. Mao e improvável
f * * 

que alguns destes "AsuriníM que, em fins do seculo passado e inicio

deste, atacavam seringueiros no Xingu e no Bacaja, fossem os Arawete;
* * * assim também quanto aos MAsuriniu guerreados pelos Arara e Takunyapé, 

Igualmente, Nimuendaju (1948, p.225) afirma que o etnonirno Kayapo Kubê- 

kamreg-ti se aplica aos Asuriní (grupo, então, praticamente desconhecido), 

bem como os etnônimos Shipaya e Curuaya com o mesmo significado ("indios 

vermelhos”). Ora, as informações recentes de MUller mostram que os 

Xikrin chama/de Kube-k arar e k-1 i aos Araweté, nao aos Asuriní (chamados 

de Krã-akârot "cabeça com o corte de cabelo arredondado", cf. Kuller et al. 

1979, p.34); e o nome de "índios vermelhos" talvez se aplique com mais 

propriedade aos índios do Ipixuna que aos do Ipiaçava, pois os primeiros 

usam exclusiva e abundantemente o urucum. Neste caso, talvez os etnônimos 

Shipaya, Juruna e Curuaya também se referissem- aos Araweté. E tudo isto,

a meu ver, reforça a hipótese de que muitos dos "Asuriní” de que se teve

/ '5
noticia no seculo passado eram Arawete ,

Teirritório tradicional

"Historicamente, a area tradicionalmente ocupada pelos Ara 
/ * 

wete compreende as cabeceiras do rio Bacaja, s  margens dos igarapés 

Jatobá, Bom Jardim, Ganafistula e Ipixuna" (íúílller et a l . 1979» p.29).

Os dados de que disponho confirmam integralmente esta informação.

Os Araweté apontam a direção S-SS, em relação ao sítio que 

atualmente ocupam, como lugar de suas aldeias mais antigas. Os homens 

mais velhos do grupo (75-80 anos) nasceram em Terevvé t i . aldeia muito 

distante, a sudoeste do Ipixuna. Isto tanto pode significar as cabecei 

ras do Bacaja e do Lontra, quanto mais longe ainda, na serra, dos Carajás.

(5) Vidal (1977) f em seu livro sobre os Xikrin, afirma que nas decada;' 
de 30 a 50 os Xikrin do Bacaja tinham contatos hostis com os Parakana, 
Aaurini e um outro grupo, os Ikrekakotire (pps.23, 37)* Ela afirma, como 
Nimuendaju, oue Kube-kamrekti seriam os Asuriní. Nesse caso, os Ikrekako-—*--------------------------------------------------- r----  ' ---- 
tire seriam os Arawete? Ou seria o Inverso, se seguirmos os dados de 
Mtlller? Vidal nao menciona o etnonimo Kra-akaro.
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Não há dúvida que a região das cabeceiras do Bacajá é sítxo

de muitas aldeias antigas Araweté, e que eles de lá foram deslocados
6 *

para os afluentes do Xingu, rios Bom Jardim , Jatoba, e por fim para 

o Ipixuna, devido a hostilidades dos Kayapó e dos Parakana. A chegada 

ao Ipixuna se deu há cerca de £0 anos atras, mas não se tratou de uma 

migraçao maciça.; outras aldeias Arawete continuavam a existir no Som 

Jardim (nome Araweté: Ipé Sh£) , no Canafístula (Ma.dpa1 dH mope há) e 

no Jatobá (Iriwawã nopa). Poi apenas um sub-grupo Araweté que teve o 

primeiro choque (nesta época recente) com os Asuriní, que habitavam o 

Ipixuna ha mais de vinte anos (ver Nimuendaju 1948 p.225, e Mtiller et 

a l . 1979 para a história dos movimentos Asuriní). Uma aldeia Asuriní 

foi ocupada pelos recém-chegados, seu nome Araweté e Yuta1í c£mõ h e ;

Xião tenho condições de garantir tratar-se da mesma aldeia vista por 

A.Cotrim 3oares em 1971 (Mtiller e t .a l . 1979, p.22; ver infra), mas é pos 

sível, pois os Araweté afirmam ter voltado a habitar nesta aldeia no 

começo da década de 70, fugindo dos Parakana .

Ha região do Ipixuna, ds Araweté estabeleceram várias 

aldeias: Sicé maika hé ("lugar d03 facoes pendurados1' - i .e.' material 

deixado por algumas das frentes.de atração), Madmá ropa, Üááráakayipi,

Nayãhl ropáT Ia*í roeá (aí se deu uni.'ataque Bara3canã) >  M&íyíhi ror>á 

(local do grande ataque Parakana de 1976, que levou os Araweté a busca 

rem o contato; neste ataque morreram vários adultos Araweté - ver infra). 

Nestes últimos vinte anos, houve períodos em que várias aldeias Araweté 

existiam simultaneamente, algumas em águas do Ipixuna, outras nas do 

Jatoba, Canafístula e Bom Jardim: Xaradi ropa, Arakayi t i , 1'ayipá ropa, 

Tayaru kaué, Tawiciréhi kan nakawa hé^.

Ka região do rio Piranhaquara, ao norte do Ipixuna, os Ara
/ / , e *

wete também estabeleceram uma aldeia, ba cerca de 15 anos atras. Seu

(6) Sste rio é chamado, nas cartas do RAdAI.’, de "3,José*', nome que se j
repete no igarapé imediatamente seguinte, Xingu acima, na mesma margem. j
(7) üs Araweté nomeiam suas aldeias (ta, tape) segundo alguns princípios 
recorrentes: (a) nome de uma especie vegetal + /-ro_pa/ (locativo sujo si£ 
nificado exato desconheço); ex: Ia*í m a , "aldeia da castanheira"; (b) 
nome de uma pessoa +- / -ropa/ ; ex: Madma ropa, *♦ aldeia de Madmá"; ouando 
uma aldeia ou. um rio levam o nome de uma pessoa, isto significa que fdi 
ali que esta pessoa, morreu (ver adiante); (c) Substantivo+ v e r b o + /—hé/, 
significando, grosso modo, "lugar em que (tal açao, tal sujeito) aconteceu*: 
ex: Ta-.viciréhi kan nakawa h e , "aonde T. derramou o mingau“. Outros mor
femss utilizados para a formaçáo de nomes de aldeia sao: / — pi/, locativo, 
e /-ti/, coletivo (lugar em que abunda uma especie vegetal ou animal).
U ' í? mesma aldeis rode ser referi d*: "or -liv-m .';o ■ r.ome s ; ;lt ernativos.
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nome era Av-d kapé (“capoeira dos inimigos", i.e. os Asuriní), inesrno nome 

do rio Firanhaquara (awi kané y i ) . Ali houveram novos choques com este 

grupo, que estava a caminho do local aonde finalmente foram contactados, 

no Ipiaçava.

Os rios da bacia do Bacajá. - ou ao menos seus afluentes da 

margem esquerda -, sao extensivamente conhecidos pelos Araweté, o que 

me leva a crer que este grupo nao realizou um simples deslocamento das 

cabeceiras do Bacajá para as do Ipixuna; pois o médio curso do Bacajá 

é conhecido. Esta parece ter sido sua área de perambulação nos últimos 

80 anos. Os rios desta região são assim nomeados (não me arrisco a uma 

identificação precisa de cada rio): ?<!arunái (este também é um toponimo 

Asuriní - Maerupái cf, Müller et a l . 1979» P*2); Pureicei ("Foraque"),
, r * t *

rio aonde oa Arawete foram atacados pelos Kayapo, ha 20 anos atras, tendo 

o homem mais velho do grupo atual sido baleado; a aldeia ali se chamava 

Av.;pci à8h£ h é ;. rio Pakãyã (provavelmente o proprio Bacaja) ; Pakayá1 & 

(Bacajaí?); Irãapãj Maapikáy; Payiyio ("Bananeira*'); iiarapídg; Aradpurué; 

Iripec»; Irini * a , Ararái; Itovvi ("Seco")» Iratami ("Água reta"); Yupetei. 

Estes rios sao ditos serem purovn*hã y i , "rios dos ancestrais”; muitos
+ V f t

deles sao agora “rios dos Kayapo". 0 Pureicei e o “rio dos TowahS.”, urn 

importante grupo inimigo (ver adiante).

Curiosamente, não fui capas de obter o nome Arrv/eté para o 

rio Ipixuna* Sle e simplesmente "Picuna" , assim como o Xingu é o “õiku11 

ou parani Ilha, ** rio gr finde". Os Araweté me falaram ainda do Takac£, isto
* __ *** 
e, o Tocantins; mas se trata de palavra introduzida por Joao Carvalho.

Nao obstante, os mais velhos do grupo falam por vezes em rios grandes 

como o Xingu, a Leste, que seu povo atravessou há muitos e muitos ano;-1 

atrás. Sv!as não tenho nenhuma base para afirmar que se tratam do Tocantins, 

Araguaia, etc.

Os Grupos Inimigos

A  tradiçao Arsvete fala de diversos grupos inimigos. Cs prin

cipais s.ao:

(l) ü s Kayanj^ (Kayapo) e os Awj acikã. Poraa estes dois grupos 

ou classe o do v. i (inimigc) que raais baixas infligiram r-os -.rav.eté, nr s 

últii-os àQ anos. 3m 1 evnntari: ento por mim realisado, dentre os 209 mortos 

lembrados pelos Arav-vete - parentes em linha direta, dist.*: ntes no maxir o 

duas gerações, dos adultos stuais cerca de 31 foram- vítiiaas dos Xayapó



na) sao também cliarnados de Amirãhi y ã , "Senhores da borduna”. Eles são 

quase certamente os mesmos Kayapo, mas sao distinguidos destes por não
* *

usarem armas de fogo, apenas bordunas e arcos. Atacavam os Arawete ha 

cerca de 30-40 anos atrás; sua localização seria ao Sul do Ipixuna. A des
|

crição da aparência fisica. e dos adornos corporais destes índios os iden 

tifica como Kayapo* Eles raptaram muitas mulheres e crianças Araweté; 

ainda hoje há no Ipixuna duas mulheres velhas que foram levadas por e^ses 

inimigos e conseguiram fugir.

0s KayapU. atacavam os Araweté em época mais recente, e es

tariam localizados a E-SE do Ipixuna. São certamente os Xikrin do Bacajá;
/ /

eles chegaram a atacar os A^s-wete nas cabeceiras ao Ipixuna, ha mais ou

menos 10 anos atrás; há atualmente uma mulher Araweté que foi raptada 

pelos Kayapo e conseguiu fugir.

Ê difícil identificar com precisão os Awi acika, Podem sei­

os G-orotire, que incursionavam pela área na década de 30 e 40;. podem 

ser os mesmos Xikrin, logo que se expandiram para o Bacajá. Os Araweté
*

sempre levaram desvantagem em seus choques com estes indios e com os 

Kayapo, e afirmam terem abandonado suas aldeias antigas na area do Bacajá 

por causa destes awi.

Ha cerca de 20-25 anos atrás houve um grande ataque dos 

Kayapo/Av.'x acikã ao3 Arawete, quando estes moravam bem ao sul de sua 

aldeia atual, em aldeias no Bom Jardim próximas à sua foz. Hesta ocesião, 

os Kayapo só traziam três espingardas, e muitas bordunas.

(2) Os TowáhhL. Este é um grupo de difícil identificação: pode 

tratar-se dos Juruna, dos Arara, dos Takunyapé, ou outro. 0<? Tovyáhh (pa 

lavra que pode ser um cognato do Tupinamba /tova,ia/, inimigo) combatiam 

contra os Araweté há pelo menos 50 anos atrás, e o rio Pureicei, na bacia 

do Bacajá, é o "rio dos TowáhEl" . Estes índios me foram descritos como 

usando o cabelo muito comprido na nuca, e repartido ao meio; seus arcos 

eram de pau d*arco, muito compridos. Tinham o costume de decapitar os 

inimigos mortos, levando a cabeça como troféu. Eles são importantes na 

cosmologia Araweté, pois há um "espíritos/morto chamado TowáhS neye, "pagé 

dos T."

0 costume de decapitar os inimigos mortos era comum aos Arara, 

Juruna, Shipaya e Curuaya (Nimuerdaju 1945, p.236); todas estas tribos, 

igualmente, usavam os cabelos compridos - inclusive os Arara (Ximuendaju
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op.cit.,p.228-229) i que se distinguiriam assim dos Arara contemporâneos.

0 homem Araweté mais velho, que teria combatido contra os TowáhU, af ir 

mou-me serem eles os recéra-contactados Arara; não obstante, nao reconhecia
f

o corte do cabelo e o batoque nasal dos Arara como característico dos 

velhos Towáhí-L

Assim, embora nao possa identificar este grupo, so\i cio parecer 

que a tradição Araweté de guerra contra ele indica uma relativa antigui 

dade de ocupação da area Xingu-Bacaja.

(3) Os Avvi hetê, os ToâS.. Os Asuriní do Ipiaçava são atualmente 

denominados de Avi hetê, "inimigos de verdade", pelos Araweté. Outras 

denominações correntes são: “gakamui wi” ("os de lalcamui", índio Asuriní 

que esteve algumas vezes no Ipixuna, como intérprete e construtor de cano 

as); Irik£ y ã » 11 Senhores do urucum '1 (pois os Arawete, ao chegarem as cabe 

ceiras do Ipixuna, haviam abandonado suas plantações de urucum na região 

do Bacajá, e se apossaram do urucum Asuriní). Foi dos Asuriní, igualmente, 

que os Araweté obtiveram uma varieda.de de batata-doce (áe'ti &h&,:ou 

takãyupe) e o amendoim (que atualmente nao plantam).

A década de 60 assistiu a numerosos choques armados entre os 

recém-chegados Araweté e os Asuriní, que então moravam no alto Ipixuna.

Os primeiros parecem sempre ter levado nítida vantagem nos combates, e 

infligido muitas baixas aos segundos. Conforme os Araweté, eles nunca 

fizeram prisioneiro3 Asuriní - matavam-nos, saqueavam as aldeias e even 

tualmente as ocupavam. Chegaram a perseguir os Asuriní até o Piranhaouara.

Os Araweté demonstram possuir uma razoável familiaridade com 

a sociedaae Asuriní . Isto, e outros indicios, me levam a suspeitar que 

a história dos contatos entre os dois grupos é bem mais antiga que o re 

gistro dos combates na região do Ipixuna nos últimos 20 anos; nesse caso, 

os Araweté seriam um grupo "intrusivo" apenas no que tange a micro-região 

do Ipixuna, mas teriam ocupado ie longa data o interflúvio Xingu-Bacajá. 

Assim, há um outro grupo inimigo, antigo, os ToáS, que manteve intensas

(8) Muitas pessoas - funcionários da FUNAI, antropólogos - que conheceram 
os Asuriní e os Arawete têm o habito de estabelecer comparações entre os 
dois grupos, sobretudo a partir do critério "tecnologia”, com vantagem 
gritante para os Asuriní; os Arawete sao caracterizados como “povo si-pie: 
que nunca teve ou. perdeu certos itens culôurais. Esta visão dos Araweté

j

deve ser, muito provavelmente, a visao que os Asuriní tem deles - bárbaros. 
;\ão e a auto-concepoão Arv.vete. dm primeiro lugar, estes índios demonstram 
conhecer muitas das técnicas e materiais usados pelos Asuriní - e no en
tonto não os empregar., por opção cultural. Em segundo lugar sao capazes 
de fazer a critica u-r-cncl-w-ica de certos imv.lementos tsurini, v a l o n z  m s o

as su:.as (Ara, eté) sc7_uqces. liste e o caso do ':rco e flecha.
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relações com os Arawete ha cerca de 70 anos atrás, a E-SE do Ipixuna.

A seu respeito, vários informantes ine asseguraram serem 03 mesmos Awi 

hetê/gakamui w i , mas rtími" (há muito tempo). As descrições da aparência 

física, pintura corporal, etc. parecem dar credibilidade a tal aproxima 

ção. Dos Toéí, os Araweté obtiveram a batata~doce (de*ti hetê), trazida 

por uma mulher Araweté raptada e recuperada.

A tradição Arawete sobre os ToáS fala em varias pessoas 

raptadas de parte a parte, em vinditas e em uma antropofagia dos Todí. 

Alguns poucos informantes esclarecem que esta última prática seria recí-pro-

ca; outros desmentem. Este era o tempo dos ancestrais (purovnTh ã )^t quando
* ~ 1 0

os Arawete usavam, alem do arco, a borduna irape«, feita do cerne do pau-

preto (kumani* i )." .

Os Arawete nao registram nenhuma morte sob as flechas dos 

Asuriní, nern tampouco o rapto de algum homem (ao contrário das informa 

ções Asuriní, cf. Ribeiro s/d. p.5 n.l). Kas afirmam que três criançar 

do sexo feminino teriam sido levadas pelos índios do Koatinemo.

(4) Os Parakana. Este grupo 'i'upi-Guarani é o inimigo mais

recente dos Araweté, em quem infligiu muitas mortes (pelo kenos 21) nos

últimos dez anos. 0 contato definitivo dos Araweté com os brancos se 
_ * **“ . " f  f
deve a pressão Parakana, que ia acossavam os Arawete nas cabeceiras do 

Bacajá e Bom Jardim, e que persistiu no Ipixuna.

■ Os Parakana são designados simplesmente como A v a , ou aindn 

como IriwS nepa y a , "Senhores das penas de urubu" (pois as tis ar iam na 

emplimaaçáo de algumas de suas flechas), ou pe jorativanente como IriftS' a , 

"‘comedores de urubu". No fim de 75 ou início de Jó, quando diferentes 

aldeias Araweté haviam-se reunido sob pressão dos Parakana no alto Ipi 

xuna (aldeia Mayíhi ropá) - num braço (uwawaká) do Ipixuna houve um 

grande ataque Parakana, que causou a morte de sete adultos, emboscados 

quando caçavam, 0 grupo entao se dispersou, e parte dele foi até as

margens do Xingu, no Furo do Tamanduá, acampando junto â roça de um "bei

radeiro”. Ali a FILÍAI estabeleceu o contato definitivo com os Araweté, após 

seis anos de tentativas. Outro sub-grupo estabeleceu uma aldeia no médio 

curso do Jatoba (Pa, fahil, "aldeia nova"); no final, de 1976, foram atacados 

pelos Parakana, que mataram sete Arawete e raptaram 'uma índia, que depois 

de 10 dias conseguiu r e t o m a r .  Este ate que reuniu d ef init ivoir.ent e todos 

os Araweté junto ao Posto da* FUNAI no alto Ipixuna. (ver adiante). Em se-

(9) Purovj»ha. (cf. a raiz /(h)ovnlhã/, ’* ~ranie") sao todos os araweté r^grtor 
até 10-15 anos atrás. Cs adultos atuais se intitulam tridãhft, crianças . . .

(10) Cf, o 2upi liamba ibiranema, “peu anguloso'* (i.e. de bordos rfiauo") •
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setembro de 1977, nesta aldeia próxima do "Posto Velho", dá-se una nova 

investida Parakana, sem vítimas (Carvalho 1977). Meses mais tarde, o ser 

tanista J.E.Carvalho sai na pista dos Paralcana, acompanhado de vários 

Araweté; não tem sucesso. Retornando ao Posto, no dia 17 de novembro, 

recebe a notícia do massacre efetuado pelos Xikrin nos Parakana. Supos 

tamente, tratava-se do mesmo grupo que ameaçava os Aravveté no Ipixuna, 

que foi atacar os Xikrin no Bacajá, e que foi por estes atacado nas 

cabeceiras do igarapé Arroz Cru (KÜller et a l . 1979» p.47).

Desde entao, na area percorrida pelos Araweté, agora que ejs 

tão localizados no médio Ipixuna (1978-82), nao se tem notícia dos Para 

kana. Nao obstante, e possivel que sobreviventes do ataque Xikrin ainda 

permaneçam na região do divisor de águas Xingu—alto Bacajá, além daqueles 

que foram "resgatados" pela FUNAI na aldeia Xikrin e transferidos para 

o "32 acampamento".

A tradiçao Araweté sobre os Parakana e bastante magra; apa

rentemente, não conheciam o grupo antes de 15 anos atrás. Mas quanto a

isso, espero obter maiores informações quando de meu retorno à área, Aravveté

Tanto quanto eu saiba, os Araweté nunca conseguiram matar um 

Parakana. ^arvalho (1977), no entanto, afirma que isto sucedia.

(5) Outros grupos. Por fim, a tradiçao Aravveté fala de outros

grupos antigos, inidentificâveis por mim: os 0'i wftkS ("Flechas compridas") 

que moravam longe dos cursos d’água de algum porte e se alimentavam d*' 

coco babaçu,, nao tinham roças; eram mansos, e acabaram; os lapi * idí t de 

que so sei o nome.

(6) Outros Araweté. Fala-se ainda de grupos de Aravveté qu 

separaram dos Aravete atuais e desapareceram*: os "Teme * itan£ wí1* (Mgente 

de Teme’itanK"), separados há cerca de 25 anos, nas cabeceiras do Bacajá; 

os Amáftdi, chamados de "b~dé ani-neme" ("nossos finados irmãoe-pprentes"), 

que teriam se desentendido coni os ..-.rawete por causa de mulheres, e se cin 

diram (moaaan).

Enfim, os Aravveté afirmam que parte doa índios que foram»
( + '*»* f  

ate as margens do Xingu em 197o nao seguiram atras do oertanista .Raimundo 

Alves, quando este transferiu, por terra, numa caminhada de mais de 2a 

dias, os índios do Xingu para o Poeto no rlto Ipixuna (setembro de 76).

Como se sabe (vsr e. li suite), ra^ta c "::iin}'a. ia varias pessoas morreria:, devido 

à fone e a ooença; a  o obstmdfc, os sobreviventes rfirmam que uma parte 

do grupo tonou outro a r o ,  n;-o • iorrtu ao c- v i a : ; serie i :o prra o Sem
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Jardim. Desse sub-grupo (aproximadamente sete r.iultos e vun numero inde 

terminado de crianças) ntuica ir.aiís se teve notícia; e possivel que tenham 

morrido, pois estavam todos doentes. Carvalho. (1977, 27/05) afirma que 

no Bom Jardim (nao está certo de ser esse o rio) haveria uma tribo 

Hamiga" dos Araweté, que estes teriam tido contato com ela mais ou menos

em 1968; Ribeiro (s/d.f p.6) cita 0 diario de Joao Carvalho do dia 30/04/77

como dando a informação de que no Dom Jardim haveria um grupo de Aravveté.

Nao consegui encontrar tal dado neste diario de Carvalho. Por fim, Ribeiro
/ / /

(idem) afirma que os Arawete teriam declarado ao indio Asuriní que lhe

servia de intérprete, que teriam parentes nas cabeceiras do Ipixuna. r?ao 

sou capas de confirmar nenhuma destas informaçoes*

Conclusão
* ** - t „

Pela tecnologia de oue dispoem, os Arawete parecem ter sido 
r *

- e sao - um grupo especialmente adaptado a vida nas matas de terra firme 

no interflúvio Xingu-Baca.já. í<ao são um grupo “canoeiro" (os homens mais 

velhos sequer sabem nadar); seu habitat parece ter sido a beira de pequenos 

igarapés e os açaiixais, onde encontram caça abundante. Como veremos adiante , 

nao creio em um "nomadismo” ou em uma "tradiçao agrícola incipiente" para 

os Araweté; mas a caça predomina claramente sobre a pesca e a agricultura 

em termos de enfase cultixral Arawete, e de lato suas técnicas agricolas 

podem ser consideradas mais simples que s.s da maioria dos grupos Tupi- 

G-uarani.
/ /

Sou do parecer, ainda, que os Arawete habitam 0 interflúvio

^  Xingu-Bacaja ha longa data (pelo menos 120 anos), e que a localizaçao de 

antigas aldeias nas cabeceiras do Bacaja nao exclui uma situaçao mais 

setentrional do grupo em épocas anteriores. A bacia do Bacajá parece ter
/ A %

sido ocupada pelos Aruwete de preferencia a margem direita, do Xingu, para 

onde se dirigiram mais recentemente. A expansão Enyapé-Xikrin para. a 

região do Bacaja foi a causa de seu deslocamento para sua área atual, e 

provocou considerável desorgamí:.açao do grupo, com provável perda de alguns 

recursos (tipos de plantas cultivadas), abandonados nas antigas aldeias.

Nao se pode considerar os Arav-.-ete como "grupo guerreiro’*, apesar de sua
*

atitude agressiva, diante dos A s u r m i .  No cor.puto geral, sofreram muit > 

mais baixas na mao de inimigos que as causaram; e seu ethos cotidiano é
/  ̂ *v r f

extremamente afavel e pacifico. Kt.o obstante, a guerra e um símbolo impor 

tante em alqunas cerimônias e na mor.oria Arawete.
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CONTATO E SITUAÇÃO ATUAL 

Histórico do contato

M0 atual Município Senador José Porfírio (aonde se localiza

a área Araweté - EVC), situado à margem direita do baixo Xingu (3—tiC de

Lat.Sul; 502-532 Long*Oeste), formado com terras desmembradas do '.'úunicí

pio de Altamira, em seus 33.689 km de superficie, assim como toda a

região do Xingu, sempre possuiu uma população extremamente rarefeita,
2

a qual, em 1970, somava apenas 3.044 habitantes (0,09 hab/km ), achando- 

se seu maior aglomerado com 383 na sede municipal (antiga Souzel) (Hecen 

seaxnento Geral do Brasil, 1971). Sua economia de cunho extrativista e 

predatório realizada através da borracha, castanha-do-pará e caça de ani 

mais silvestres, complementada por pequenas lavouras de subsistência, de 

modo geral vinha ocorrendo somente nas margens do Xingu e nas embocaduras 

dos seus afluentes, face a presença na área de índios hostis. A partir 

do início da década de 1960, penetrações mais profundas começaram a ser 

intensificadas por parte de caçadores de felinos (gateiros), na medida 

da valorização das peles desses animais, mas que, no entanto, começaram 

a declinar nos primeiros anos desta década., quando foi definitivamente 

proibido o exercício da. caça profissional e comércio de espécies de fau 

na silvestre, consoante o estabelecido nos arts.2fi e 3 e da Lei 5.197 de

3 de Janeiro de 1367. Nos dias atuais, perspectivas mais amplas de expl£ 

ração da área poderão surgir ,a partir da Tra.nsamazon.ica que corta o nor 

te do município, já tendo sido projetada uma rodovia (3H-158) que devera 

partir de Altamira até atingir a BH-22 a altura da serra, âo Carajá. 3 o 

Frojeto KADALI, por sua vez, após uma apreciação ''quanto à utilização mais

rentável da area", vem de propor a criacao da '‘Floresta Nacional do 3 aca
/ / A *

ja-Itacaiunas considerando que 92,2y da area tem capacidade de ALTA a

MÍÊDIA para a SXPLGRAÇAQ 1)3 I^ADÜIHA, concentrando-se o2,l'í na classe 

ALTA" (Brasil DIOT 1974) w (AHNAU3 1978, pps. 2-4).

Foram de fato as penetrações dos "gateiros" no Ipixuna que
*

iniciaram o processo de contato com os Arawete. Durante mais de 10 anos 

(60-70), sucessivas levas de caçadores de pele — em sua maioria, seringuei 

ros e camponeses marginais da. beira do Xingu ("beiradeiros") tornados 

caçadores profissionais - bateram o Ipixuna todo. ILn sua imensa maioria 

(em meados de 1970 seriam cerca de 60, cf, Araeud 197o, p.l?) eram "avia 

dos” do sr. CÍcero Eaia, “pe/trao” residente em Altamira. Sste individuo, 

ainda hoje, disputa em juizo a propriedade vias terras eo Ipixuna \,ver 

adiante) , embora suas atividades pareçam ter-se redusido as de prop-rie

16.
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tário de barcos que fase^ a linha Altarnir a-3.1?élix do Xingu.
<s/

A atividade dos gateiros nao parece, em momento nenhum, ter 

levado a grandes choques armados com os Araweté (mas Alves 1973, apud 

A m a u d  1978» p.15, afirma, terem havido algumas mortes de ambos os lados). 

Os Aravreté, de fato, falaram-me de dois homens dos seus que foram mortos 

P or Gamara marakãya pderé (“brancos, tiradores de couro de onça**), ê de 

uma moça que teria "ido embora ’1 com os gateiros. As duas mortes, porem, 

deram-se em outro rio que não o Ipixuna - talvez o liranhaquara. A partir 

de 1967 (cf. A m a u d  1978), os gateiros teriam sido estimulados pelo patrão 

a darem presentes aos índios - provavelmente porque, a partir daquelerano,
^  r , / k

a caça de peles tornou-se proibida. K t '"Ll— UAiidi? '

A lembrança Arawete dos gateiros, portanto, e sobretudo a 

^  de "eciques" que faziam contra os acampamentos dos gateiros (sempre pouco 

capazes de reagirem, por trabalharem sozinhos ou aos pares), dos facões, 

machados e roupas que assim obtinham. Ha a memória, também, de visita3 

de gateiros as aldeias Arawete, aonde estes tomavam. 0 mingau, e chegavam 

mesmo a dormir nas casas dos índios, A primeira vez que viram brancos no
/ 4 * *

Ipixuna, segundo os Arawete, foi ha cerca de 15 ano 3 a sj f O O O CTÀ̂QG.V'clITi

então a aldeia Alcaihã; os gateiros, numa canoa, tiveram medo e fugiram 

do índio que lhes gritava da ma.rgem, pedindo presentes.

Em 1970, a FUNAI decide iniciar os trabalhos de "atraçao" 

dos grupos indígenas da região do Ipiaçava ao Bom Jardim. Uma frente 

chefiada por Antonio Cotrim Soares sobjre 0 Ipixuna, mas não tem sucesso. 

Neste mesmo ano, os gateiros tiveram um encontro com um grande grupo de
/ / 1 JF

Arawete na area do Bom Jardim (numa grota que da no Xingu pouco abaixo 

da foz do Bom Jardim - informação pessoal de Sebastiao Cardoso, ex—gatei 

ro e atual residente da boca do Bom Jardim), A "varaçao" do Ipixuna para 

o Bom Jardim, de foto, e um caminho frequentemente percorrido pelos Araw_e 

té, e os braços das ma.rgens respectivamente esquerda e direita destes 

dois rios praticamente se entrelaçam (ver irapa anexo).

*Üm janeiro/fevereiro de 1971, m.\ma segunda expedição, Cotrim 

encontra um grupo de índios, que 0 levam a visitar sua aldeia.., de 13 

casas. Tratava-se, provavelmente de uma antiga aldeia Asuriní ocupada 

pelos ...rav.eté (cf. Iv.íiller et a l . , rps.22 e ss., para. o histórico do cor 

tato). Em maio de 1971, os padres Anton e Karl Lukesch contatam os An'.ri
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ní do Ipicçavaí a frente do Ipixuna. desloca-se entao para lã, abandonan

do o contato inicial com os Arav;eté.

De 1972 a 1973, a frente do Ipixuna, entao chefiada por Rai 

mundo Alves, tenta sem sucesso novo contato com os índios. Em novembro 

de 1973 há um breve encontro com 13 índios, que não permitem a visita 

à sua aldeia. Neste mesmo ano, gateiros avistam muitos Araweté no Bom 

Jardim, próximo a sua foz (inf.pessoal Sebastiao Cardoso) .

A cerca de 100 quilômetros da fo*. do Ipixuna, no alto curso

do rio, a frente de atração começa a construir um Posto, abre roças, uma 

pista de pouso (que nunca, foi usada), proximos a uma aldeia Araweté momen

taneamiente abandonada. Isto se da em 1974. Jeste ano a 1976, nao se con

segue contato com os índios (a meu parecer, a maioria da população Arav-e. 

té estava dividida, nesta época, em dois sub-grupos: um no alto Ipixuna, 

acima do Posto de Atraçao, outro no Bom Jardimj ataques dos larakana 

teriam levado, no correr destes dois anos, ao grupo do Bom Jardim se 

juntar com o do Ipixuna, neste último rio).

No fim de 1975 ou início de 1976, os Araweté sofrem um gron 

de ataque Parakana no alto Ipixuna, e abandonam eete rio em direção ao 

Jatobá. Uma boa parte do grupo dirige-se diretamente per r. as margens do 

Xingu, aonde acampam junto à roça de milho de uai beiradeiro, no Furo do 

Tar-andua. d st a aparição dos índios no Xingu é comunicada à Ajudoncia de 

Altamira por funcionários do CííliC (empresa que realiza as pesquisas hi 

drolcgicas para a implaiitaçao do complexo hidreletricc- do Xingu) ; uma 

' informação errônea, contudo, faz o sert?.nista~chefe do, Frsnte, Ri.imundo 

Alves, dirigir-se ao Furo do Jaboti, próximo a Altamira, em m; io de 1976

( 0 Furo do Tamanduá fica entre o Jatobá e o Bom Jardim).
12

3ra fins de maio de 1976 , n frente de rtraç-io, chefiada agora

por- J.S. Carvalho, vni encontrar os índios r. o "beiradão'*, na loc ali dado 

S,Liguei, junto as roças dos srs. .ddilson e Antenor. A partir daí, os
*

diários de J.Carvalho constituem-se em fonte relativamente precisa dos 

(11) 0orno se vê, as etividedes dos gateiros persistiram até muito denois/ , * / -
de 1967; no Ipixuna, diminuiram consideravelmente apos a chegada da FUKAI; 
mas ainda hoje, sobretudo nos rios em que nao ha aldeias de índios, aindc-- 
existem caçadores clandestinos.
(12) E não setembro, como esta em Püller et al. 1979» p.23. De resto. a1 ' 1 é , .. . f   —   
cronologia deste periodo (19 7 6) e consiac rovelmente confusa, dibeiro
(s/d. p.3) tambem comete olguns erros de datas.
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* 13
primeiros anos do contato Arawete (^'arvalho 1977} •

Carvalho encontra cerca de 50 pessoas no dia 29/05/Y6, em

condições de saúde e nutrição das mais precárias, e que resistiram ba3

tante às tentativas de aplicação de medicamentos. 0 primeiro diário de 

Carvalho encerra-se a 06/ 06/ 7 6, quando ele aparentemente abandonou o 

local. A m a u d  (1973, p.16) e Mttller et al. p.24 afirmam que este grupo 

Arawete retornou em seguida a mata, e oue so quatro meses mais tarde 

(i*e. em outubro?) e que a frente pode estabelecer novo contato, com 

44 índios em condições de saúde ainda piores, que as apresentadas em maio 

(malária, escabiose, conjuntivite). Carvalho, no final de junho, calcula 

va 0 grupo que foi ao Xingu como contando entre 105 e 110 peBsoas.

As informações de que disponho (entrevistas com os índios e

com o atendente de enfermagem do P.I.A Ipixuna, sr. Antonio Lisboa uutra,

na área desde 1975) nao coincidem exatamente com estas. Tao logo Carvalho

deixou os Araweté, o sertanista Raimundo Alves, novamente chefiando a

Frente, convence os.índios a se mudarem para o sítio do Posto de Atraçao,

no alto Ipixuna, aonde estavam, alias, suas antigas aldeias. Primeiramente,

havia levado dois índios, de barco, para conhecerem o local, e estes con

venceram o restante do grupo a efetuar a viagem, fista se fez por terra,

durando 22 dias; os índios foram seguindo atrás dos sertanistas Raimundo

Alves e Assis. A maioria estava fraca demais para caminhar, e muitos

(tenho os nomes de 33 indivíduos) simplesmente morreram no caminho; nas
í  jt

margens do Xingu, segundo os Arawete, apenas um índio havia morrido, d_e 

vido a ferimento de flecha do ataque Parakana no alto Ipixuna. Raimundo 

Alves chega ao Posto de Atração no dia. 27/ 07/76 com 27 índios.

0 segundo diário de João Carvalho se inicia a 04/09/76, quan 

do este retorna ao Ipixuna. Ali encontra, acampados próximos ao P.I.A.,

4.4 índios, muito doentes: malária, piodermites e escabiose, conjuntivite 

infecciosa. Assim, entre os 27 índios que chegaram com R.Alves em julho 

e os 44 encontrados por Carvalho em setembro, no Posto, não sei a que 

atribuir este aumento de população; provavelmente os Arawete foram-se 

deslocando pouco a pouco de acampamentos na. mata, após terem abandonado 

as margens do Xingu, em direção ao Posto.

(13) Carvalho esteve com os Arawete nos seguintes períodos: 25/05/76 a 
06/06/7 6; 04/09/76 a 15/01/77; 17/03/77 a 04./07/77; e 15/09/77 a 17/11/77. 
Todos os seus diários, que me foram gentilmente cedidos por Berta Ribeiro, 
são referidos como Carvalho 1977 *
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f /
No dia 29 de setembro, outro grupo de índios, era numero 

indetensinado, chego, ao Posto, também muito doentes e f m c o s  - nao 

sabemos se se tratam de Arawete que estavam no Xingu ou de gente da 

aldeia, do Jatoba,
/ /

Em meados de novembro, Carvalho vai com alguns índios ate 

uma "aldeia velha1' - que creio ser um dos acampamentos erguidos pelos 

Arawete em sua fuga para. 0 Xingu, em caminho que cruzava 0 Jatobá. íies 

ta viagem, encontra dezesseis ossadas no dia 17; quinze no dia 18 ("de 

adultos, sem contar as crianças que continuam em segredo”); no dia 19» 

seis sepulturas sao-lhe mo st radas j e no dia 20, ja no caminho de volta., 

indicam-lhe 0 local da morte de mais três índios (casal e filho). Ko 

tota-l, portanto, Carvalho registra o encontro de 40 cadáveres ou sepul 

turaaj tudo indica que se tratam daqueles Arawete que nao resistiram a 

caminhada ate o Posto e morreram. Anteriormente, porém, 0 sertanista 

menciona ao "ossadas que ficaram no Xingu" (24/09), mas nao- achei regis 

tro destes mortos em qualquer outro documento da frente de atração. Caso 

as "ossadas do Xingu.11 sejam as dos Arawete cue não conseguiram acompanhar 

a viagem até 0 Posto, os 40 cadáveres vistos per Carvalho seriam de outro 

subgrupo (o que aumentaria, de muito as estimativas sobre o total da po 

pulação Arawete pré-1976)f que nao foi ao Xingu, ou teria tomado outro 

caminho ao sair de lá. Assim também, os M4b cadáveres, somente de adultos" 

referidos por A m a u d  (1973, p.16) encontrados pela frente de atraçao devem 

ser os 40 vistos por Carvalho.

íío dia 19 de dezembro chegam ao Posto alguns índios do. al 

deio do Jatoba, trazendo a noticia do.-, ataque recente dos Parakana a esta 

aldeia, em que morreram pelo menos sete Aravveté (da.dos meus - SVC), e uma 

mulher foi raptada - logo retornou -, e o resto da alueia. se dispersou 

na mata,. Kao esta claro se estes sobreviventes morreram em seguida ou 

foram aos poucos se dirigindo para o Posto; 0 diário de Carvalho se en 

cerra aos 15/01/77. Como um. censo realizado em março de 1977 indica 

120 í n d i o s ^ e  a população Araweté do Posto em setembro de 197o era de 

44 índios, devem ter havido deslocamentos maciços de índios da outra 

aldeia, e de acampamentos ao longo do caminho Xingu-Ipixuna, para a al 

deia do Posto.

Os diários do sertanista referentes a 1977 mostram os Arawe

(14) Segundo Hüller et a l . l-:)79, p.24. 4-naud 19 7 8, p. 1 1 fala em 119 
índios. Veremos adiante isto.
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te prenarando um contra-ataque aos Parakana, que ainda perambulavam pe

la área (especialmente a margem esquerda do Ipixuna, era seu alto curso).

Iniciam-se também os preparativos para a transferência do Posto (e dos

índios) para o local p_onde hoje se acha, no médio Ipixuna. ^sta itiudan

ça é explicada por Carvalho como resultado do temor Araweté de novos

ataques Parakana. Mas outras considerações, da equipe da FUNAI, também
/

devem ter pesado: o trecho do Ipixuna entre o atual e o antigo Posto e 

muito encachoeirado e perigoso.

Os Araweté, embora atingidos em 1977 por epidemias de gripe 

e desinteria, começam a se recuperar do calamitoso ono de 1976. Em s_e 

tembro de 1977, da-se uma emboscada Parakana nas cercanias da aldeia 

Arawete próxima do Posto, sem vitimas (uma mulher e sua filha sao visa 

das mas nao atingidas), Sm outubro de 1977 a frente do Ipixuna, e vários 

índios saem no encalço dos Parakana, seguindo seus vestígios por u m  mês, 

sem sucesso. He t o m a n d o  ao Posto, recebem a notícia do ataque Xikrin aos 

^aralcana, nas cabeceiras do igarapé Arroz Cru. Sncerra-se, com isso, a 

fase dos ataques Parakanã aos Araweté, e o diário de Carvalho,

A partir de julho de 1978 a Frente de Atraçao, novamente 

chefiada por Haimundo Alves, instala' o novo Posto na margem esquerda 

do medio Ipixuna (cf, coordenadas a p.3), e os Araweté para lá se trans 

ferem. Juas aldeias sao erguidas, uma junto ao Posto e a roça aberta 

pela equipe da FUHAI, a outra, menor, na margem direita, do Ipixuna, a 

cerca de um quilômetro do Posto, junto a roças abertas pelos índios.

No final de 198$ Raimundo Alves é substituído na chefia do 

Posto pelo auxiliar técnico de indigenismo Sliezer Gomes da Silva. Ele 

e 0 enfermeiro A,Lisboa Dutra sao a equipe da FUNAI ainda hoje lotada- 

no P.I.A.Ipixuna.

A partir de novembro de 1981 os Araweté da margem direita do- 

Ipixuna iniciam uma mudança espontanea para a aldeia do Posto, fundindo- 

se com esta (ver adiante, mapas), 0 motivo da mudança foi e necessidade 

sentida por este grupo de ficar jr.ç.is proximo dos bens e serviços do P«I.
«V / A /

Em sua nova situaçao, os Arawete vem demonstrando uma rapida 

e notável recuperação dos traumas demográficos e sociais sofridos por 

ocasião das guerras Parakana e do contato,

(R.B-*: A bem da completude deste historico, devo ainda, regis 

trar que, em 1969, am "gateiro1' denomina.do MZe do índio" levou por duas 

vezes grurjos de Araweté ate a margem do Xingu. Foram possivelmente estes



passeios que alertaram os civilizados para os Arav/ete, de f o r m  defini 

tiva.

devo acrescentar ainda oue todos estes dados liist-óricos estão 

sujeitos a precisoes adicionais, dependendo de meu retorno a área e apro 

fundamento na língua.)

Dados populacionais 76-82

Estimo a população Araweté, imediatamente antes das investid^. 

Parakana de 1975-76, como estando em torno dos 200 indivíduos, A morta 

lidade provocada por epidemias (malária, gripe, conjuntivite infecciosa) 

e desnutrição foi maior que- as baixas causadas pelos Parakana. A trans 

ferencia dos índios que estavam no Xingu ate o Posto no Ipixuna. parece 

ter sido especialmente catastrófica, e, entre maio de 1976 e o assenta 

mento definitivo dos índios na aldeia do Posto, no final do ano (com o 

abandono da aldeia, do Jatobá e reagrupamento daqueles que estavam disper 

sos no mato), calculo tenham morrido cerca, de 50-60 Araweté. Naturalmente 

os Parakana também fizeram muitas vítimas (da ordem de unia vintena).

0 primeiro censo Araweté dataria de março de 1977, e conta 

120 pessoas (MÜIler et a l . 1979, p.24). Arnaud, entretanto (1978, pps.10- 

11), fala em 119 índios em "meados de 1977'*, e dá o quadro:

IDAD3S H0Ti'[3NS m u l h Kíí:3s TOTAL

70-74 1 i 2

J55-69 0 0 0

bO-64 1 0 1 !

55-59 0 0 0 j
50-54 0 1 1 1

45-49 1 0 1 ' í

40-44 1 _L 1

35-39 7 5 12

30-34 6 13

25-29 Q 9 18

20-24 13

15-19 Jk 6

10-14 c;s A 9
a_Q T7 i 10 17
0-4 10 14 24

59 j 60 119

População esta dividida "em 36 famílias elemntaree mcnoga 

mie às, cada cuâl ocupando uma. habitação’* (op.cit., p. 11).

Jisponho, no entanto, de outro recenseamento, dai ado de 

17/06/77, ao oue parece feito por J.Carvalho (i.e. a mesma fonte de
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IDADEo II0í'iENS .. ULHiíli:i3

23

TOTAIS

70- OC. . 1 3

65-69 0 \ 0. 0

60-64 1 ! 0 1

55-5.9 0 0 0

50-54 0 1
-----
1

45-49 p 0 1

40-44 1 1
01—

35-39 7 7 14

30-34 6 5 11

25-29 9 8 17

20-24 9 5 14

15-19 3 4 7

10-14 5 3 9

5-9 ò 10 16

0-4 11 13 24

62" "58 120

A discrepância entre os dados de Arnaud e este censo se 

explica, em parte, pela variação nag estitr,ativas de idade. De toda form< 

a p o m l & ç ã o  Araweté em 1977 se apresentava bem equilibrada em termos da 

rela.ção homens/mulheres, e com 58,4>* de jovens com raenos de 25 anos.

Sm 1 9 7 8 , julho, a população era de 122 indivíduos (L.lVLler 

et a i . 1979, p.25). Nao disponho de tabelas para este ano. Sm 1979 

(creio que em meados deste ano), a população Arawete sobe para 133 

indivíduos, indicando s rápida recuperação demográfico do grupo. Os 

dados de IViüller sao os seguintes:

í.íi) 60- 03 01 04-
50-54 0 01 01
45-49 0 0 0 .
40-44 07 02 09 1
35-39 06 09 15 i
30-34 04 65 09 1
2 5-29 1 ? ........ 06 18
20-24 05 03 08
15-19 04 ' 03 07
10-14 04 07 11
5-9 09 11 20
0—4 17 r 14 31

71 62 133
.

(iulMler et -1. 1979, r-'5'--)
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Novamente se notara discrepancias nas estatisticas, de 1977 

para 1979 - em parte, como é usv.nl, devido às diferentes estimativas de 

idade; e também provavelmente porque os censos anteriores deixaram de 

registrar alguns adultos.

0 ano de 1930 assistiu rs morte de 12 Araweté, 2 adultos por 

malária e 10 crianças menores de seis anos por processo bronco-pneunonieo, 

A epidemia de gripe atingiu seu auge em setembro deste ano.

Em junho de 1961, eu e o :.)r.Frederico Ribeiro realizamos o 

censo das então duas aldeias Araweté, Com o seguinte resultado:

IDADES HOIvlENS MULÍ-I3H2S TOTAIS

1 65- 02 1 0 I 02

\ 60—54^ 0 : 01 01

1 55-59 0 0 0
50-54 0 01 01

45-49 03 03 05
4 0-44 Oò 03 09
35-39 05 07 12

30-34 08 05 13
25-29 08 05 13
20-24 03 03 06

15-19 07 07 rj 14
10-14 05 .ÕB 13
5-9 09 12 21
0-4 Ob 14 20

62 68 130

(cf. Ribeiro 1961, p. 9) 

Minha maior familiaridade coa os Araaeté, hoje, levou-me 

a recalcular a idade de alguns indivíduos.

Em abril de 1952, meus dados registram:

X.')À.DlJj3 HOaSIai 2 i."LI I Eil 2 aCTÀlS

02 01 03
6p-69
”86-64"

00 00 00
00 00 00

55-59 
10-54 
45- 
"40-
o-

■49
44
■39"

Í0-3_4_ 

a29_

-19'

-14

a__

321
20-

l 2 :
JJ.O-
5-.q

A

00 
02~ 

05 
04 
09 
Oo 

"07_ 
04 
03' 
06'' 

09*

01
00
03'
05 
07~
06 

~Õ4~ 
02

02>
12

01
02
08
09
T o -
T T
"1T
06
"09"
14
'IT
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0 que significa uma proporção cie 54 ,4'- de ir.er.0Tes úe 25 

anos, coiü grande concentraçs.o nas faixas etárias de 0 a 9 auos; isto 

é, uma 'boa taxa de natalidade em anos recentes. A mudança de minhas 

estimativas de idade atingiu sobretudo a população masculina adulta 

(faixa dos 15 aos 40 paios) que, a meu parecer atual, tende a ser mais 

velha que o que vinha sendo estimado. A proporcionalidade entre os 

sexos permanece, a grande diferença em favor das mulheres se concentrando 

na faixa, 0-4 anos - .pois a tendência Aravveté recente é a uma muito 

maior natalidade feminina.

0 registro de nascimentos só começou a ser feito a partir 

de 25/10/77» 'Desta data ate 26/04/82, houve 34 nascimentos entre os 

Aravveté {35» se considerarmos um caso de infanticídio pos-parto), o que, 

para uma população entre 120-130 indivíduos, pode ser considerada uma 

alta, taxa de natalidade, capei?, de conmensar as mortes por epidemias 

e a relativamente alta incidência de abortos espontâneos.

A pratico, do infanticidio do primeiro filho de uma mulher,
/ / n r  ^

que al.‘juns atribulam aos Arawete, nao foi por mim confinvada. H a , de 

fato, 0 costume do infanticídio, mas ele está longe de ser tao sistema 

txco, e suas motivaçoes sao variadas. 0 unico caso s que assisti (março 

de 1962), cie um casal que decidiu "deixar, ficar" (Hpitã) a filha recém- 

nascida - isto é, enterra-la se explica pela violenta gripe que gras 

sava então na aldeia Aravveté. 0 casal já tinha dois filhos (de 6 e 3 

anos), e afirmou-me que criança nascida durante uma epidemia !hião é 

^  bomH . Como, de 197õ até hoje, várias epidemias atingiram os Aravveté, 

isto talves explique as inforniaçoes dos funcionários cia FUHAI sobre uma 
+ * * 

pratica sistematrca de i nf airu 1 c i di 0. Por outro lado, casos de gravidez
*  \ ^

em casais pouco estáveis ou muito jovens -podem levar a decisão do infan
f H r *

ticidio. Acrescente-se, porem, que 0 nascimento do primeiro filho e , 

para 0 casal, um evento crucial, pois implica na jxiudrn.a,\ de ivomes pere 

éles, que ebandonam ssus nomes de infencia (hedn ir.ehere) e adotam um 

tecnônimo (nome do filho + / - r 'tj ou /-hi/) .

A taxa de irortalidade infantil e muito alta (nao ãenho con 

diçoes de crIcula-la irumericEiifiente). Jstm.o que cads muinei- r. multa tenhs 

apenas 50/: de seus filhos vivos, dsta tax? e compensada r<ela elevada fer
*

tilidade Arawete; cada mulher adulta, ac atingir a menoimv-usa, gera. em 

media 5 ou 6 filhos (cf. Ribeiro $981, p .7). Á produção de crianças é 

um valor cultural muito positivo, a m m  os •. • 1: c , que, em qcrol, dizem 

preferir os filhos homens, “porque caç; m " .
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0 registro de obitos Arawete co se inicia em 02/06/77. Gomo i

não tenho ainda dados exatos sobre o numero de mortos na aldeio, :1o Posto,!

de 27/07/76 (data da chegado de Raimundo Alves cora os 27 índios) ate o

início do registro de óbitos, é possível que a populaçao Aravveté da epoca

pré -1976 fosse ainda maior que minha estimativa de 200 indivíduos (cf.p. 

22); talvez 230 fosse um numero mais aproximado da realidade. Ila que 

se levar em conta 0 precário estado de saúde da populaçao em 76-7 7 , e 

taníbém a no.o-exaustividade do levantamento de mortos encontrados por 

João Carvalho em 1976, na mata; e ainda, talvez, computar os índios Uque 

não vimos morrer**, como dizem os Arawete, isto é, que teriam se separado 

do grupo atual. ” "

De 02/06/77 até 0 presente, ocorreram 19 óbitos entre os 

Araweté (20 se comp u t á m o s  0 caso de infanticídio), pelas seguintes 

causas (cf. Ribeiro 1961, pps.6-7, e minha atualizaçao):

- choque anestésico (X') - Belém

- malária (2)

- afogamento (2) - crianças

- processo bronco-pneumonico (1 1 ).-

- causas desconhecidas (3) - recém-nascidos

As seguintes epidemias atingiram os Araweté: malária, conjun 

tivite infecciosa, gripe, em 19 7 6; gripe ê desinteria amebiana em 1 9 7 7; 

gripe em 1980; gripe em 1932. Ao contrário da gripe de 1980, que atingiu 

praticamente so crianças com exito fatal, a de fevereiro-março de 1982 

abateu principalmente adultos, causando a morte de uma mulher de 40 anos, 

por processo bronco-pneumonico, e resultando em pneumonia em mais 2 pes 

soas,
-  r  f

Excluindo estes obitos registrados pelo Posto, consegui le
*

vantar os nomes de 192 mortos Arav.ete lembrados pelo grupo, parentes em 

linha direta, (pais, filhos, irmãos, avós) dos adultos rtuais, distantes
#v *

nao mais de duas gerações. Bste e mn levantamento ainda muito incompleto,

e 0 registro apenas como fase de uma pesquisa em andemento• A distribui
*v *

çao dos causas ae morte e:

- Mortos/raptados pelos Kayapo e A\v? acikã - 31

- Mortos 'pelos Parakana nos stp.ques de 76-77-21

- "í/iortos”/raptados pelos Asurini —3

- Iíortos/"raptados" pelos brancos -3

- Mortos na época do contato (epidemias,

caminhada até o Posto, mortos no mato -35

I



- Mortos no "Posto VellioM nao-registrados - 10

- Acidentes - 11

- "Uoença,*/"fe'breu (pré-1976) - 20

- Causas que desconheço - 57

Como se percebe, devem ter havido curtos epidêmicos anterio 

res a 197ó, causados pelos contatos esporádicos com os "gateiros".

Para dados mais completos sobre a situação de saúde e 

assistência médica aos Arawete, deve-se consultar o relatório do Dr. 

Frederico Ribeiro (Ribeiro 1981).

Sm conclusão a este capítulo, quero ressaltar mais uma vez 

a franca recuperaçao demografica dos Arawete, e chamar a atenção para. 

sua política de rápido crescimento populacional. Caso sejam mantidas 

e sobretudo melhoradas as condiçoes de assistência médica e controle 

epidemiologico, esta populaçao tendera a aumentar a uma taxa aproximada 

de 10 individuos por ano* 3sta tendencia deve ser seriamente considera
\ _ íw /

da ao se proceder a eleição de uma area adequada para o grupo.

dv J ° »
A  rU/0/ÂoA o

.Situação atual e ci c 1 o. d e.--. sub si st o ncia

Toda a populaçao Araweté se concentra hoje em uma única al 

deia junto ao P . I .A*Ipixuna, compreendenào esta 45 casas, das quais 13 

ocupadas pelos moradores da antiga aldeia da margem direita do Ipixuna, 

que se transferiram em novembro-desembro de 1981. A aldeia se ergue em 

uma "terra alta1* na margem esquerda do medi o Ipixuna, entre uma curva 

deete e um igarapé jffemejcuniA y i jlque passa a noroeste e desagua mais 

abaixo no Ipixuna. 0 terreno é relativamente plano, com as instalações 

do Posto em ura nível mais baixo, na direção do rio; as chuvas do !!in 

v e m o ” causam grandes poças, tornando a circulaçao entre as casas dificil,

Anenas 4 das casas ainda sao construídas r.o estilo tradicíjo 

nal, isto é, "um arcabouço de madeira, preso a tres esteios e um tra 

vessao. 0 teto e as paredes laterais, abobadados, são cobertos com fo

lhas de palmeira babaçu. As paredes frontal e costal, bem como a veda

ção da porta sao feitas de esteiras trançadas, superpostas. ISssa casa 

de planta, retangular, sem separação de teto e paredes laterais, é carac 

terif.ada pelo taaanho diminuto da porta.. (Ribeiro s/d., pps. 17-1^) .
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Tais casas t radi c i onai s ( (a liete^ for ar.: sendo pr o gr e s sivaaen 

te abandonadas por casas de taipa, t?. maneira das instalações dos funcio 

nários âo Posto. Kao obstante, alguns dos principios da casa tradicional 

foram mantidos, corno a ausência de janelas (agora sendo abertas por su 

gestão dos brancos) e o tamanho menor da porta. Algumas dessas novas ca 

sas Çfapi Sliíü; tani e o "tapiri" de acampamentçp> possuem divisórias e

cômodos "inteirros^^uSados como quarto de dormir ou deposito de jabotis.
t' * *

A planta típica de uma casa Arawete atual e:

tia £.*2j'kÍi3

jnl

Suas dimensões variam muito; algumas sao geminadaa^(haka 

peti m ã )d Â casa tradicional é de dimensões em geral pequenas - Ribeiro

(s/d. p .3.8) mediu 3,70 m. de altura, 4 m. de largura e 10 m. de compri
/ / 

mento. ílada indica que os Arawete, outrora, construíssem casas grandes

ou casas cerimoniais, como seus vizinhos Asuriní.

Tipicamente, os moradores de uma áfasa formam uma família

conjugal - ms casal e filhos pequenos (ate 10-12 anos), ára costume

os meninos, na pré-adolescência, construírem pequenas casinhas, idênti

cas a dos pais, junto a esta, ali dormindo, sozinhos. As mulheres, ao

atingirem a puberdade, noi-malmente vao residir com um marido. '\ao con

segui determinar se os Aravveté atribuem a propriedade da casa aos homens

ou às mulheres; alguns dizem que aos homens, porque as constróem; outros

(outras) as mulheres, porque as limpam e mantêm. Esta indefinição me

parece derivar de outra, que concerne a resiàencia pos-marital: de fato,

sou incapas de caracterizar os arnwete, claramente, como uxori- ou virilo
. Ca-,

cais ..* ^ao obstante, certos costumes - com o v. construção das pequenas

casas dos repases solteiros, e as trocas iemporarias de cônjuges, quando 

são as mulheres oue mudam para a casa do novo parceiro - me levam a 

atribuir o "controle!; da residência ao homem.

(1^) í’ão mo estenderei além do estritamente necessário em consideraçbes 
sobre a estrutura social Arawete. Igualmente, para descrições da cultu| 

ra matéria]., ver Ribeiro s/d. Au casinhas dos meninos cinda são feitas^ 
mas tambem de taipa; esn alguns casos, o jovem passa a morar nu»■ anexo/ 
ou quarto da casa dos pais, e não em casa própria. .
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Cada residencio possui aindo, corno parte de :?eu territorio,

0 pátio ou terreiro - hulcã uma are a limpa de mata em frente o.u ao
r

lado da porta, aonde ficam os fogos de cozinha 110 tempo da seca; e 

ali que se trabalha, torrando e pilando 0 milho, fabricando flechas,

etc.; é ali também que as famílias se juntam para comer e para conversar
. - " 's;v

a noite, todos deitados em esteiras /(t u p e ).

Ha grupos de casa que possuem Iraka comuns; mas não existe, 

a bem dizer, um hukã ou pátio central, coletivo, referencia de toda a 

aldeia. Chegamos assim a peculiar morfologia da aldeia Araweté.

Ao recém-chegado, a aldeia Arawete dá a impressão de uma 

confusão “urbana" muito grande. "Ela é toda plantada, a volta e entre 

as casas, de árvores frutíferas - mamoeiros e bananeiras - e outras 

plantas úteis - o curauá (oue dá a cordoaria), fumo, cxieiras, urucum 

(esto planta s mais comum no fundo das casas e na periferia da aldeia).

As casas são suito próximas umas das outras, e nao obedecem a nenhum prin 

cípio visível de alinhamento ou disposição (ver mapa p. seguinte). Os 

caminhos entre uma casa/pátio e outra/o são tortuosos; ainda se veem os 

enormes buracos abertos para tirar o barro das novas casas, cheios de 

lixo, palha de milho e cascos de jabotis,

'Nao obstante - e apesar dos comentários depreciativos de 

alguns brancos, que prefeririam que a aldeia fosse ma "arruado" - existe
r « * _i_

■uma logica espacial bem nitida, na aldeia Arawete. As cr.sas tendem a se 

organizar/orientar em torno de um pátio comum, formando grupos ou seçoes 

residenciais, cada uni possuindo um huka proprio. Se examinarmos as 

conexões genealógicas entre os moradores das casas sue possuem um huka 

comum, veremos que cada seeao abriga uma familia extensa bilateral, com 

regras de formação bastante fluidas. Existe, no terreno, uma ligeira ten 

dência uxorilocal - i.e. dividem 0 mesmo patio (nao o mesmo fogo, pois 

cada fogo é símbolo de uma família conjugal) as casas de um casal adulto, 

dos pais da mulher, das filhas casadas deste casal. I:-:.as há vários- outros 

arranjos possíveis - irmãos casador morando em casas contíguas, casal

de meia-idade e seus filho3 e filhas casados dividindo 0 mesmo pátio,

etc. (ver Viveiros de Castro 1081, para uai a descrição mais detalhada das
rv > *

seçoes residenciais) . 0 que importa-, e que a aldeia se organiza de modo

multicentrico, com grupos de casas voltados para patios proprios.

Existe um pátio - ou uma área dc transito, contígua a ele - 

de ur. gruoo de casas que eventualmente serve de sítio sr ra certas ceri
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niõnias oue envolvem to&e a aldeia, como o "bensimento" (psjelança, 

loeyg.) e consumo do cauim doce (kan h e 1 e ), e de outros 'produtos de 

um esforço prodiitivo de toda a comunidade (mel, jabotis). 'Irata.-se 

do espaço entre/diante õas casas 13-14-43 do mapa. Kas este patio 

nso e distinguido, linguistica ou conceitualmente, dos patios de 

cada aeção, nao é concebido como "central'*, geográfica ou socialmente, 

nem pertence à scçao residencial mais "importante15 da aldeia. A ce 

rimonia mais formal dos Araweté é o cauim azedo - o kan'dá -; as dan 

ças e consumo do rningau sao feitos no patio de ,fdono do kan1* t i,e. 

da família, de c u j a r o c a  veio o milho e oue prersarou o cauim^0
&  p ^ m e T é : \ 1

Assim, pois, que a aldeia Arawete nao tem - e tradicional 

mente nunca pai^ece ter tido - um centro, no sentido próprio, geográfico, 

ou no sentido político-ritual. Isto possui várias implicações, ligadas 

a estrutura social Araweté (possivelmente está. associado ao tipo de 

aldeia, menor, tradicional, e a uma presumivelmente alta capacidade 

de dispersão do grupo em unidades muito menores, assim como à ausên 

cia de rituais ”sociológicos'* do tipo J e ) . Uma implicação importante, 

é que o Posto Indígena assume-cria a, função de centro político* e de
\ u g £  (,ô s

espaço comunal-publico j i st s^adi airfc e , da ao rosto uma

importancia política grande, e talvez perigosa.
* f

Os Araivete, ao contrario de boa parte dos grupo3 Tupi-G-uara 

ni conhecidos, nao possuem uma chefia forte ou bem definida.. l'Tão conse 

gui sequer os cognatoa Araweté para as palavras Tupi equivalentes a 

"chefe” o\i "principal" (morubixaba., etc.). Sxiste uma noção que se pode
' / /V

ria aproximar $ de filiderf* - tenetarnü, "o que vai na frente” -j ela se 

aplica ao iniciador de qualquer empreendimento doletivo (não necessarxa 

mente universal), como uma caçada, pescaria, coleta. 13 ha um homem Arav^e 

te (Yuriyat&rii) que normalmente e o teneta_m^. de trabalhos coletivos que 

envolvem to d. a. a aldeia: caçadas cerimoniais dos k a n , abertura da pista

de pouso, üle e tamoem um page (peyej importante, responsável pela, paj_e
W .« ,

lança do mel coletado coletivamente no fim da estaçao seca, (e dito ser

o unico que Babe realizar ente ritual, considerado perigoso). 0 chefe 

do Posto o tem por tenetam?! da aldeia, e de fato - não sei até que ponto 

por influencia lingüística doa brancos os '.remete respondem que ele 

e o tc-netamM., nuando se pergunte? quer o e , em abstrato (i.e. eao cr re 

lsçao a um etapre endiment o especifico). Pa o o o st ante, este homem nao parec<

) (lõ) E nao no patio "comuna.l" das cas 
| c andnlio 1 arg o ,
.... - - ^

as 13-14-43, c;uc e mais bem ;n. ji
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possuir nenhuma outra prerrogativa, insignis ou .privilegio cerimonial.

Ele pertence, co:rio alguns outros, a uma classe objetiva de "homens im 

portantes", líderes de seçoes residenciais, "donos de roça" (ver adiante), 

pages ,^0antores Çmarakái) e artesãos hábeis. A função que lhe e atribuí 

da não e hereditária, e parece depender da consenso coletivo. Kas meus 

dados ainda sao precários, neste assunto.

Os pages tampouco possuem um prestígio político visível, 

havendo continuidade e variação entre os ̂ peyejque sao chamados a curar 

doentes e “xamanii^.r" alimentos (ver adiaj^e;, e os yieyê que simplesmen

te ** veem o Bspírito" (Iv:a£ hecã) ern seus transes noturnos e individuais 4̂ *” 

(N.B.: Reservo a descrição e análise do xamanisno Arawete, e a cosmolo 

gia nele implicada, para outra oportunidade).

Ha que registrar, ainda, o uso Arawete da expressão: "(Nome 

de um homem)+ wx" - "os com X", "os de X" - para referir-se a grupos de 

pessors. formalmente, quando usado para designar uma aldeia, o nome que 

serve de referencia é o de um. homem adulto, velho ou de meia-idade, com 

uma grande parentela. Assim, a aldeia da margem direita do Ipixuna podia 

ser designada por MeyanS v-:í , nome de um velho de ampla, parentela, e 

cantor importante. íJunca ouvi, entretanto, os atxiais habitantes da. al 

deia do Posto (cujo nome é ArahS .1 í ropa, "aldeia da golosa (ou frutão)", 

ou ainda Pecíá^i roná, "aldeia do pequizeiro'*) se auto-designarem como 

YuriyatílrS. v.~i, nome do tenetanU.

As famílias Araweté sao em geral monogamicas, havendo casos 

esporádicos de poligamia. Conheço apenas um caso, de um homem com duas 

mulheres (esta prática e chamada de Syrmãyã, isto é, "trazer algo de
* a  v

ambos os lados'*, numa provável referencia a disposição das redes das 

duas mulheres em relaçao ao marido), mas que parece se dever a ausência 

de cônjuge disponivel para a mais moça das mulheres, que nao tem filhos.

Á terminologia e estrutura de parentesco Araweté é caracte 

risticamente Tupi-Guarani (ver Viveiros de Castro 19^1, para descrição 

preliminar e bibliografia), raas-.mareada por uma ênfase incomum no paren 

tesco afim. Os c3sarnentos sao muito instáveis até o nascimento do pri 

meiro filho; as mulheres costumam ter experiencias matrimoniais a partir 

dos 1 0 -1 1 finos de idade (em geral com rrpp.ses de 13-1 < ou com velhos e 

deficientes físicos), mas so irr.o estabelecer unioes mais sólidas aos 

Im e mais anos. O mesmo se aalicn aos nomeus. A troca temp oraria ou de 

finitiva (neste ultimo c-.so, so cr ••••is sem • \e cônjuges e
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prática visual, e estabelece entre os envolvidos urna relação (os la 

ços de a-oihi-pihã) economicamente importante, pois tais pares de 

casais se constituem muitas vezes em unidades de expedição (caça, 

coleta). Á troca de cônjuges parece estar associada a certos momen 

tos do ciclo econômico-ritual - sobretudo ao tempo d& coleta do mel 

e a dispersão do grupo local imediatamente antes da colheita do milho 

verde (ver infra).

á  seção residencial se apresenta como unidade de produção 

agrícola e de consumo alimentar. Aqui, vale notar que, dada o tamanho 

da população Araweté, muitas vezes uma casa (uma família conjugal) 

se constitui em uma seçao residencial "inteira*', i.e. com patio pro 

prio e roça própria. Sla é, em embrião, contudo, uma seção residencial.

Os mortos adultos sao atualmente enterrados fora da aldeia, 

a uma distância oue varia entre 50 metros e 2 quilômetros. As crianças 

pequenas (nao sei até que idade) sao enterradas dentro das casas ou
* * *** 

bem proximo a elas. Tradicionalmente, apos uma morte a populaçao da

aldeia se dispersa no mato, para escapar ao ta* âvve do morto, que ali
f A . 

perambula, durante ura certo tempo (cerca de um mes - creio estar este

período ligado ao apodrecimento das partes rnoles do cadaver). Este
*

"espectro" - uma das partes em que se fragmenta a persona Arawete 

apos a morte — empreende entao u ’a migraçao ate a aldeia em que o 

morto nasceu, ali desaparecendo ("morrendo") e se transformando em 

um ente maligno (apoiyici) associado aos espíritos da mata (ayi). As 

antigas aldeias, assim, possuem una importancia religiosa considerável, 

ligadas como estao aos mortos.

Por ocasião da morte de Ávvarahi, em março de 1932, a aldeia 

não se dispersou, em parte porque tolos estavam fracos demais para

viajar, em parte porque o chefe do Posto acabara de chegar de Alta
, / 

mira com alimentos e com 15 espingardas (as primeiras possuídas Tjelos

Araweté, e protelou deliberadamente a entrega destas armas, visando
* «r

evitar mais mortes na mata, por gripe. 3 possivel que, antigamerite, 

a casa do morto fosse destruída (e mesmo a aldeia abandonada); hoje 

em dia tal nao acontece. Seus pertences tampouco sao destruídos ou 

enterrados, e sim apropriados por quem o desejar.

A enorme importancia dos mortos na sociedade Arawete se 

manifesta através da comunicação que os peyê estabelecem com eles 

(isto e, com a parte a a persona que p r.. 331-1 v rce:i.nr, apos urna serio
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de transformaçoes, junto aos espíritos do “primeiro ceu"), e em seu
\ A 

retorno eventual a aldeia para participar de cerimonias coletivas

(kan, mel, etc.).

0 ciclo de subsistência anual dos Araweté pode ser dividido 

esquematicaruente nas seguintes fases:

(1) Agosto-outubro: derrubada da roça nova de milho; fim 

dos estoques de milho, início do pro-c es sarnento da mandioca.

(2) Outubro: queimada e coivara,

(3) Outubro-novembro: grandes pescarias com timbé; a aldeia 

se divide em grupos que acampam junto aos "poções" e grotas, ali se 

demorando vários dias.

(4) Kovembro-dezembro: plantio do milho; te^po da coleta 

do mel; a aldeia se divide em pequenos grupos que acampam por semanas 

na mata, caçando e coletando mel, que será, em parte, consumido cole 

tivamente na aldeia.

(5)Dezembro-fevereiro: awacS moti ard - dispersão da aldeia
/ % «v

ate a maturaçao do milho verde; pequenos grupos se dispersam na mata, 

caçando e coletando castanha-do-pará, cupuaçu, bacaba,

(6) Março-setembro: consumo do milho verde;, ciclo da farinha, 

de milho do ritual do cauira (kan) e das caçadas ao tatu. Sm meados do 

ano, expedições de coleta de açaí.

Gomo se pode constatar, o ano Aravveté consiste em um ciclo 

de fases de dispersão na mata e reconcentraçao na aldeia, de expedições 

realizadas por pequenos grupos e de consumo cerimonial e coletivo do 

resultado destas expedições. As festas do cauira de milho e do mel pare 

cem marcar transições importantes.

As expedições anuais levam os Arav-eté até locais muito dis 

tantes da aldeia - para as aguas do Jatoba, do Bom jardim, para as 

cabeceiras do Ipixuna e do Piranhaquara. Nestas ocasiões, visitam-se 

as aldeias velhas em busca de algodao, urucum (ambas estas plantas 

consumidas em grande escala), curaua e frutas.

Os dois principais produtos das roças Arawete sao o milho, 

consumido entre março e outubro, e a mandioca brava, no período com 

plementar. Outras plantas de roça importantes são: a batata-dcce, o 

cará e a macaxeira. Plantam-se ainda: algodao, tabaco (aldeia, e roças),
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urucum (proximo a aldeia)» curaua (na aldeia), mamao (idem), banana

(aldeia e roças), abacaxi (aldeia), cuieiras (idem).
* 17

0 milho (awacS., pelo menos 4 variedades ) predomina clara

mente, na concepção e na pratica Arawete, sobre a mandioca (maé 4 a ).
/ /

Esta so e elaborada e consumida, como farinha seca ou beijus, quando 

os estoques de milho se esgotaram e o milho verde ainda nao madurou.

A '*roça" (kapit e ) Aravveté - i.e. a roça aberta anualmente - é roça 

de milho, entremeada com maior ou menor densidade por mandioca, cara, 

batata e macaxeira. 0 milho e consumido, conforme a época, na'forma 

de espigas assadas (bihi) , de mingau de milho verde (kanyí) ^ d e  farinha 

de milho (awa cg. kft * £ ), de paçoca (awac 1 mepi), de minga^^íoce e azedo 

(kan h e 1 e e kan* dá) . 0 milho pilado é ainda a base do i y í , do pirão 

ou caldo de carne cosida que acompanha certos tipos de consumo da caça.

A paçoca de m i l h o .(mepi) é feita com o milho maduro debulhado, torrado 

e reduzido a po no pilao; ela e o acompanhamento basico da carne de 

caça (e de frutas como o mamao e banana), e e a ''farinha'*—base da dieta

Arawete, sendo consumida durante metade do ano ou mais. O mingau azedo,
0 * * t

por sua vez, e o centro da maior cerimonia Arawete, o k a n * d a , quando

este produto (milho maduro pilado, cozido, mastigado pelas mulheres e 

coado) e consumido em enorme escala por toda a aldeia, em meio a danças 

e cantos (apurahe) que lembram os ancestrais e as guerras passadas.

A mandioca e consumida como farinha seca (íicár hete) de massa

- ralada em raizes de paxiuba e espremida manualmente, seca ao sol ou 

no mo quem - e como beijus de tapioca, A farinha de pubs (tlcãr kãrrá?) e 

menos consumida, sendo processada na casa de farinha do Posto; parece 

ser uma inovaçao introduzida pelos brancos.

A batata-doce '(é e ft i ), o cará (kara). e a macaxeira (bihiri, 

i.e. nde assar", em oposição a mandioca, chamada de fteini, wde farinha”) 

sao consumidos cozidos ou assados. O cozimento do3 dois primei;;.'os tu 

berculos e feito com folhas de urucum.
*

A maior parte da.mandioca, macaxeira, cara e batata consumidas
 ̂ *

durante o ano pelos Arawete e colhida nas roças velhas, dos dois anos 

anteriores (Icapé) . oe o milho e obrigatoriamente plantoào por todos, 

e em quantidade sempre suficiente para usos cerimoniais, os demais 

produtos conhecem uma variaçao muito grande, de ano para ano e de casa 

para casa, em termos de quantidade.

(17) Ver Ribeiro s/d. p.9 para as variedades de cada cultigena Arawete. 
Ha vários equívocos em sua lista, e também repetições. Gomo nao possuo 
ainda o catálogo exaustivo das variedades cultivadas, deixo de menciona- 
las .
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As roças Arawete localizam-se atualmente bastante próximas

* / * - r fsa aldeia, era sua maioria (ha algumas ja a uma hora de viagem a pe), 

uma vez que a localização presente destes índios data de apenas 3-4 . 

anos agrícolas. Até 1981, as roças da aldeia do Posto eram na margem 

esquerda do Ipixuna, as da outra aldeia (I ttãká?rà?tí)- na margem oposta, 

e mais ao norte. Neste ano, varias seçoes residenciais da aldeia do 

Posto abriram'roças novas (usadas em 1982) na margem direita, rumo 

acima no Ipixuna. Como a mudança da aldeia de baixo se deu em novembro 

de 1981» seus membros ainda estao-se aprovisionando nas roças plantadas 

quando ainda moravam do outro lado do rio, na mesma margem direita.

Na medida em que os Araweté começam a se familiarizar com o uso de 

canoas e motores, abrir roças do lado oposto do Ipixuna torna-se mais 

fácil - pois no tempo do milho verde a travessia do Ipixuna só pode

ser feita de barco, pelas mulheres e por quem carregue cestos de milho.
/■ .

Cada roça nova possiii em media 1,5 ha. (100 x 200. metros - 

ver Ribeiro s/d, p.7), e em muitos casos as roças de diferentes seçoes 

residenciais sao contíguas, separadas por umadivisa (h&wiya) de paus 

nao-tombados. Tal contiguidade nao exprime necessariamente parentesco 

entre as seções envolvidas. As roças sao derrubadas e queimadas pelos 

homens, e 0 milho, a batata, o algodao plantados pelas mulheres com
. /  w

ajuda dos homens. A mandioca, macaxeira e cara sao plantados pelos ho 

inens^ .

As roças sao abertas, queimadas e colhidas por uma seção
■ ryvljVrtíVvií»

residencial; no 2íá&aàí&e, por um homem e sua mulher, moradores de uma

casa ÉttftáKRèti%H&. Assim, embora todos os homens adultos (i.e, moradores 

em casas individualizadas) de uma seção residencial colaborem no 

trabalho das roças, e tenham direito sobre a produção, a "propriedade" 

da roça (o nome sob a quf1 ela e conhecida) é do líder da seção resi 

dencial. 3ki certos casos, de homens importantes e capazes de mobili 

zar uma força de trabalho razoável (4 a 5 homens), duas roças, ou

(18) Ver Ribeiro s/d. para uma breve descrição das praticas agricolas 
Arav;ete e a divisão sexual do trabalho agricola. 0 urucum e o mamao, 
plantados nas aldeias, sao plantas 'das mulheres"; a banana, 0 fumo 
e o curaua (e o abacaxi) são plantados pelos homens. Os pes de fruta 
e de plantas uteis plantados na aldeia o são, em geral, proximo asJr " ~ ... ... - ... f.
jcnsas dos. donos, e sao propriedade se inclui também
t iti ri c a-pret a (cíyã), cujas sementes sao a matéria prima dos colares j 
e brincos Arawete - sua propriedade e plantio sao femininos. /
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uma roça com dimensões bem maiores, sao abertas. Possuir uma roça
/ A

com o seu nome e sinal de independencia e de maturidade. Via de re 

gra, aqueles homens e casais que trabalham em roças' atribuídas a outra 

pessoa, são pessoas jovens, casais ainda sem filhos ou com filhos 

muito pequenos; trabalham na roça do sogro, do pai/mãe. Isto não 

significa que tais casais nao possam se apropriar dos produtos da 

roça a mesmo titulo que o "proprietário" ou "titular" da roça. Podem
V  V

mesmo decidir x^atrocinar um awac! dawaoi - a colheita do milho de 

uma roça por toda a aldeia, para a elaboração do mingau hê*e — ou 

um k a n 1d á , quando o casal patrocinador colhe enormes quantidades de 

milho e o processa como cauim azedo.

0 numero de roças, rpórtan#o,'não corresponde ao número de 

casas, mas ao de seções residenciais; ele e mesmo um guia ainda mais 

seguro que a organisaçao espacial (aberta a múltiplas contingências 

empíricas) para a identificação das seções residenciais. Aproximada 

mente metade das roças existentes, hoje, embora referidas pelo nome 

de um homem (ou casal), sao o fruto do trabalho de mo.is de uma casa,

A outra metade corresponde a casas individuais, de casais que acabam 

de entrar na maturidade ou que nao possuem parentes próximos. No caso 

de seçoes residenciais formadas, não por familias extensas bilaterais, 

mas por 11 .íoint-families" (irmãos casados), a regra e haverem roças 

separadas/distintas para cada casal^

As roças podem ser identificadas segundo o nome de um homem 

ou o de sua esposa.. Keste último caso, o que se enfatiza, e a pertinên 

cia do milho ao dominio feminino - sao as mulheres que o plantam.

Gomo já mencionamos, em certas ocasiões o produto de uma roçí
/ / Al

e colhido por toda a aldeia/grupo local para a realizaçao de uma ceri 

mônia, Esta pratica chama-se dawoci, termo aplicado a toda coleta/ 

colheita coletiva de un recurso alimentar (vegetal) - banana, açaí, 

bacsba, batata-doce (com o cará nao se o faz, "porque tem pouco’*) 

consumido entao coletivamente. A unidade de colheita do dawoci e o

(19) 0 verbo usado para definir o trabalho associado de duas ou mais
f rv

casas na mesma roca s ílyâoitiv.a.
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casal/casa, 0 produto assim colhido, tis sir.: e processado - pela uni 

daãe doméstica e em seguida oferecido coletivamente a toda a 

aldeia, separando-se uma parte especial para o dono da roça em que 

o produto foi colhido (este é o caso do kan he*e, em que o awac? *nãf né 

recebe parte do milho de sua roça, colhido por CB.da cssal, como paço 

ca de milho, e toras, também de cada panela de mingau alinhada no 

pátio)*

A caça e a atividade definidora do espaço masculino, e ob

jeto de intenso investimento cultural para os Arawete. Os Arawete

caçam uma variedade de animais bem maior que o normal em grupos Tupi,

uma vez que parecem ter menos proibiçoes alimentares ou animais-tabu.

Em ordem aproximada de importância (alimentar), temos as seguintes

caças principais: jsibotis; tatus; mutuns; jacus; cotia; caititu;

queixada; guaribas; espécies de macacos—p rego; pacas; veados; inhambus

araras; tucanos; jacamim e outros pássaros; anta. Os tucanos, araras,

o gavião-real e outro, o mutura e dois tipos de cotingídeos (anambés,

cotingas) sao caçados também pelas penas, para flechas e adornos

plumarios; assim também o japu e o rei-congo. Ás araras (vermelha, e

canindé) e os papagaios sao também capturados vivos, e criados como

hemiraã (xerimbabos) na aldeia; a aldeia do Posto, em 1982, tinha cerca

de 40 araras criadas soltas. 0 gaviao-real (harpia) pode ser capturado

vivo e mantido em gaiola.

Os jabotis e tatus são menos "caçados’* que coletados (kati,

"buscar"), e se constituem no alimento animal inais comun. 0 jaboti
* / /
e disponível em qualquer epoca do ano, e pode ser guardado como reser

* f /
va &lircontr,r para os dias dificeis. r! taníhen objeto de caçadas coletvv

„ /  .

Os tatus (ao menos duas espeeies; sao un: alimento cerimonial impor

tante da época do k a n , quando sao objeto de caçadas rituais (kan mora)

0 período anual do kan e do consumo do a.vaci mepi est-! associado as

caçadas de tatu, especialmente nos meses d 3 fevereiro a julho, quando

estes aniiaais sao ditos estorem gordos.

Os queixadas sao o ?rotivo de grandes caosdas coletivas não-

plone jadas, e realizadas em meio a grande e ac i taça o . Normalmente, uic

a

aüulto Arawete sai par:, caçar em dias rltermiios; esta e também a pe

riodieids.de das caçadas coletivas de tatu nos -nessa de fevereiro a
/ /

aso3to. A area coberta nelosAravete em suas caçadas - sobretudo nas

e naco. a •persa, o ical e muit o u:::rl£- ae re ara no:
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períodos em q.ue se permanece na aldeia, os caçadores não vão mais longe 

que meio dia de viagem (i.e. uís raio de q\j.inze —vinte quilômetros a 

partir da aldeia). As caçadas coletivas do kan * da e as expedições
«o ( / /

no tempo da maturação do milho, porem, os levam ate 10 dias de viagem, 

para as águas de outros rios da região, era alguns casos chegando ir.es
e t  * -- —---------- -

mo ate o divisor de aguas Ipixuna-Bacaja. f

Alguns animais, como a anta, o veado, o jaboti, certos es 

pécies de tatu, os guaribas (e certos peixes, e certos produtos cole 

tados) são ditos ipeycl p i : que devem ser "xamanizados" (pey£, benzidos
/ / /

com o chocalho arai por um page, que evoca certos espíritos ditos

“comedores" - J_a ~ da espécie em questão). Caso contrário, suas "fie 

chasH (o ' i ) e seu — espirito'* (ta* £v.'e) causar ao doenças a quem os con 

sumir. Nao obstante, tal pratica parece estar em desuso entre os Arav-e 

té, oue só realizam crpeyâ de alimentos coletados^oroduzidos coleti

vãmente (kan, mel, jabotis, peixe na epoca do timbo). Tenho para mim,
7'M --J71 ■------' ’ ■ . ‘

que os alimentos ipey£ pi sao aqueles que, resultado de um esforço 

coletivo ou individual, sao no entanto consumidos coletivamente. 3ste 

seria o caso dos animais grandes - anta e veado que podem ser mortos 

por so um indivíduo, mas devem ser repartidos. 0 jaboti, o guariba 

e o tatu. se nao são objeto de uma caçada coletiva-cerimonial. não são
S&ÃJ ..

benzidos, 0 queixada, por sua vez, nao e d i t o ::ipeyfi p i .

Ha incerteza quanto a saber se os Aravveté comem ou nao a 

anta e o veado» Na medida em que os brancos (funcionários da FUMAI) 

entram necessariamente em cena sempre que se mata um animal grande, e 

muitas vezes interferem ou dirigem a maneira como o animal deve ser 

dividido e/ou consumido, as atitudes Araweté quanto a estes animais 

se modificam e se ocultam atrás do modelo karaarã ("civilizado"). Por 

muito tempo, segundo informações dos funcionários do Posto, os índios 

nao comeram veado (i.e, no Posto velho) e anta. Hoje em dia, o primei 

ro animal é consumido livremente (a partilha de sua carne, curiosa

mente, bem corcio.a dos Queixadas e caititus, costuma ser feita no
r.'Á f.ULÕ A

Poeto), sem pé.vá. 0 segundo e objeto de maiores reservas; muitos Arawete 

não o comem, alegando que, do modo corno os brancos o cortem e preparam 

(assado ou cozido, i.e, na o -m o o, ue ado) , nao se pode benze-lo; entao nao 

3e o come. Outros esperam que os brancos mokatíl (limpei, lavem, cortem) 

a anta para então comê-la. Outros a comem livremente. Mas a anta é um 

animal perigoso; não se deve falar em voz alta, diante de sua carcaoa,
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era pajelança.

A carne de caça é comida preferencialmente cosida, usando-se 

o caldo da carne para faser o namo-piré, pirao de pacoça, ou o iyí, 

caldo grosso de milho e carne cosidas. Pode-se assá-la também, ou 

certas partes do animal (como a gordura da casca e o rabo dos tatus).

0 moouem parece em desuso, sendo porem amplamente empregado nas caçadas 

cerimoniais do kan, quando os homens acaranam na mata por cerca, de uma 

semana, voltando com abundante provisão de carne moque&da,Vque dispansa 

a aldeia de cagrar por algum tempo. A limpeza e preparo da carne é tarefa 

essencialmente masculina; os homens cozinham, mas as mulheres podem 

ajuda-los (na característica fluidez da divisão sexual do trabalho 

Araweté).
f ** + f % /

A típica refeição Arawete e tomada a noite, apos a chegada
#

dos caçadores ao por do sol; quando a caçada e abundante» a aldeia to,
a ê

da procede a tuna "ronda gastronomica", as familias se deslocando de 

casas em casa (das seçoes residenciais a que estao ligados proxina 

ou distantemente - conforme a quantidade de carne) e comendo em grupo,
*

nos patios.

As armas de caça Aravveté são o arco (irapa) de pau d’arco 

e três tipos básicos de flecha (ponta lanceolada de bambu, ponta, de 

osso de guariba, ponta de pau endurecido no fogo - a primeira é em 

plumada com penas de harpia, as segundas com penas de mutum). á comum, 

quando se vai buscar tatu e jaboti, sair-se sem nada nas maos a.lém
* * y 

do terçado; a capacidade de improvisar armas, no mato, e notável en 

tre os Arawete. De dois anos para cá, os Araweté começaram a se fsnti 

liarizar com as animas de fogo. Originalmente, uns poucos caçavam com 

as armas (20 e 2.2) do Posto. Sm março de 1982 - atendendo a uin forto

anseio Arawete, que de fato preferem caçar com espingardas o ciieie

* - * f \ do Posto, através de uma verba da. ''cantina reembolsável" (ver aaiante)

recentemente introduzida,, trouxe 15 cartucheiras calibre 20. Boa parte

dos índios, sobretudo os homens mais velhos, ainda nao sabe usar tal
/ /

arma; mas alguns ja se mostram eximioa atiradores.

As armas de fogo, embora representem um indiscutivel (segun 

do os Arawete) aumento na capacidade de obtenção de proteina animal, 

aoderao levar a médio praso â diminuição da caça na aro a usualmente 

batida pelos índios; sobretudo numa situaçao - dependenaia do Posto 

quanto a bens e serviços (o que inclui cartuchos,etc.) - em que os 

Araweté tandem a se afastar pox" menos temoc e a. distancias menores
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da aldeia-base. Isto podera levar a várias medidas compensatorias: 

fragmentação da aldeia em grupos locais menores novamente; aumento 

dos ]3eríodos de dispersão da aldeia; expedições de caça mais demoradas; 

mudança de local da aldeia (improvável); maior dependência de bens 

alimentares da roça e/ou de provisões trazidas pela FUNAI. Trata-se 

de qualquer modo de uma mudança irreversivel, que deve ser acompanhada
a *

com cautela e prudência pelos funcionários da FUHAI.

A pesca Arawete se divide em dois periodos marcados:i a estação 

pda nopi m e , "tempo de bater/matar o peixe";, estação do timbo (cSmáj ,
." ( /■ PV '(t ’ ’ '?

no auge da seca; e Ta pesca' cotidiana, feita com arco e flecha e, pre 

ferencialmente, com linha e anzol kamarã. Ribeiro (s/d. p.14) rnencio 

na uma armadilha de pesca (hara), que nao vi ainda ser usada.

A pesca com timbo leva a fragmentaçso do grupo locai em gru 

pos menores, que acampam junto aos "poções” no Ipixuna - chegando até 

locais bem proxxifios g foz deste n o  - e fi igarapés quase secos. 0 pÉixe 

assim obtido (N.3.: ainda nao assisti a pesca com timbo) e mo que;-.do, 

e traaido para a. aldeia, quando e entao xamanizado. 0 peixe-tipo des_ 

ta pescaria e o trairão (pda &hS). As pescarias cotidianas, que aumen 

tam de intensidade conforme vao baixando as aguas dos rios, sao feitas 

pref orer.cialnient e con linha e ansol (o arco e flecha é mais una do nas 

cachoeiras, para - os cii.riir.ata e curupite). Os meninos e meninas, entre 

os 5 e os 15 anos, sao os pescadores mais assíduos, e o produto ue 

seus esforços contribui susbtancialmente para a alimentação da aldeia.
f . s .  * s

A pesca e ativida.de (refiro-me a pesca cotidiana, sem o timbo) que
/ / /

pode ser realizada pelas mulheres, também. S o e, ate certo ponto máis 

que pelos homens. Notei que muitos homens?, sobrexudo os -mais velhos
/ »v „ •* , , iv

e os lideres de seçoes rssiaenciais, pescam muito pouco, ou nao pescam. 

Bmbora o peixe seja. alimento muito valorizado, o e menos que a caça.

Parece ser uma atividade oerivaxiva DS.ra. os homen Sob m i i u e n e i a

dos hábitos dos knmara, e da atividade pesqueira regalar dos funcionários 

do Posto, os homens começam a pescar mais.

.Dentre as especies nao-con pelos Arawete estao: o

pirarara, a arraia, o cuiu-cuiu. Salvo exceções q u e •desconheço, todos

os demais peixes ao Ipixuna sao consumidos?, especialmente o trai:

nmsre, os pacus, as pirminc-s, a pe OS surut-ins,

o r-eixe-cachorra. Gome-se tambem os CL::rsnqu~ jos dos pequenos cursos

d ' ~ur , os ^ejuí t ameoat;
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Dentre os principais produtos de. coleta, ressaltam: (l) o
A . / *

mel, de elevado, importancia simbólica para os Aruwete, oue possuem uma

refinado classificação de tipos diferentes de mel; ele predomina sobre 

qualquer outro produto de coleta, e nao e incomum se verem grandes 

csistarüieiras derrubadas para se tirar mel; como apenas este fim de p.no 

vou assistir ao tempo do mel, tenho poucos dados sobre seu consumo; 

sei apenas que ele e objeto de uma pajelança muito importante e peri 

gosa;, (2) a castenha-do-rpará (yi)t coletada em razoáveis quantidades 

no tempo das expedições de começo de inverno; os Arawete não são, 

porém, "coletores de castanha’1 (que existe em grande quantidade, segun 

do dizem, nas cabeceiras do Ipixuna), e chegam por vezes a derrubar 

castanheiras para colher os frutos verdes; (3) o açaí (acay) , também 

objeto de pajelança e consumo coletivo; (4) a bacaba (acaydSQxR) ; (5) 

o cupuaçu (ka-pi); (6) o coco babaçu (natã),comido e usado comc liga .'.O

urucum. Coletam-se ainda frutos de importancia menor, como o caja, 

ct ^ o X ü Slí j 0, Gc \pucaia, o m g a .  Outro produto coletado e o payika, os 

frtitos da An a d en ant hera p e r e gr ina, que, torrados e pulverisados, íião 

urâ alucinógeno misturado ao tabaco, usado pelos pagés para o transe.

centre os aemais recursos necessários a subsistência Arawete, 

encontram-se: as folhes de babaçu para es casas, esteiras e cestos; 

a bainha das folhas de inajjá, babaçu e açaí, usada como cochos (ipé) ; 

as canas (canajuba e outra) para a haste das flechas; a taquara para 

a ponta lunceolada; o pau d'arco para o arco e o formão; a taquarinha
*

e outras talas para peneiras e para o chocalho arai; madeiras especiais 

para cabos de machados, pilão, esteios; envira. Alguns destes recursos

- como a cana de flecha., e o barro para os tachos e panelas - se encon 

trem em locais muito distantes da atual aldeia, nas cabeceiras do Ipi 

nuna e eva outros rios,

Nao de deterei aqui sobre a divisão do trabalho e o artesanato 

Ara.v-ete (ver, para ambos, Hibeiro s/d.). vuero apenas observar a pecu 

liar permutatividade das tarefas atribuídas a cada sexo (com exceção 

da. caça e do trançado de algodão), pouco usual em sociedades indígenas.
*
E comum se ver homens exc-entendo tarefas habitualmente '*feminina.s'*: 

fiancio, trazendo as crianças ja-qannas na tipéia. a a. i a. e , torrando o 

milho, etc. Nisto como en: tantos outros aspectos da estrutura social, 

a sociedade Araaeté se caracteriza pela pouca, formalisação e rituali 

zmção c.as relações e n-pcis sociais, pelo r-ouco investimento em elabora
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Çoes e distinções no dominio "sociologico1' íao contrario, por exemplo, 

das sociedades Je, e levando ao limite unia tendência xupi-G-uarani), 

pela fluidez e permutabilidade das distinções sociais básicas. Tudo 

indico, que o foco de interesse e o plano estruturante da sociedade 

Aravíete erstejam em outra parte: no domínio da religião e da cosmolo 

gia, ricas e elaboradas - mas oue nao se traduzem em rituais e reifi 

cações complexos, e sim vivem no plano do discurso. 0 interesse pri 

mordial - no plano transcendente a reprodução da subsistência - dos 

Arvvete é o mundo dos espiritos (ha pelo menos 250 espíritos indivi 

dualizados, ou ’*especializados”, de várias categorias) e a comunicação 

com estes e com os mortos.

Quanto as suas técnicas de subsistência, nao creio em um

nomadismo" recente dos Arawete, nem em uma "incipiencia” de sun agãá

cultura. Nao há dúvida- de que as tecnicsís agrícolas e o equipcisento

material Araweté são simples e econoinicos, se comparados aos da maioria

dos grupos (Pupi—Guarani (o mesmo se diga de sua quase nula parafernália

cerimonial); e que a caça e a coleta desempenhara papel econômico de

primeira linha. Contudo, a agriciiltura Aravveté se mostra perfeitamente
# f /•

eficiente no que tange ao aprovisionamento continuo de cultigenos ba 

sicos, e o rendimento que obtêm le suas roças de milho me pnrece envol­

ver um profundo conhecimento deste cereal.

0 equipamento e o modo de vida do3 Arawete, por fim, permite 

indiscutivelmente ao grupo uma boa mobilidade, o o.ue talvez lhe tenha 

assegurado a sobrevivência por ocasião dos ataqv.es Kayapo e Parakana.

Sua estrutura socis’,1, a meu ver, também se organiza nesta direção. Kada 

disto, poréai, nos imtorica a deduzir um nomadismo. A fixaçao dos Ar^vve
* — „ * 

te ponto ao Posto da ?üí<AI, a construção de casas de taipa, a dependenci: 

futura de cartuchos para a caça, e de certos produtos 3-amara que começam

a ser introduzidos e solicitados - querosene, oro: o 1 e o , s a.l, <"cu f:> j

alem dos instrumentos de ferro tudo isso tende a restringir tal 

mobilida.de, com resultados ainda imprevisíveis para e estrutura social
✓

e a cultura. Arav.ete.
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0 Posto e os Arawete

As instalações do P . I .A.Ipixuna (v. mapa p.30) compreendera: 

(l) a casa do chefe do P.I.; (2) enfermaria/sala de rádio/residência 

do atendente de enfermagem; (3) a casa do trabalhador braçal; (4) a 

casa de farinha; (5) uma casa vazia, atualmente ocupada pelo antropo 

logo; (6) o abrigo do raotor-gerador, depósito de combustível e dos 

motores dos barcos; (7) um pequeno rancho sem paredes, que serve de 

"cozinha” do Posto e de ponto de encontro dos índios. Todas estas 

construçoes são de taipa e cobertura de babaçu; a casa de farinha é 

um rancho sem paredes. Em março de 1982, foi iniciada a construção 

de uma nova sede do P.I. (casa do chefe do Posto) e de uma nova enfer

maria, de tábuas de madeira e teto de "brasilit”; instalou-se uma
* * 20 

caixa d*água e bomba elétrica , Sm 1931 foi plantada uma roça, pelo

, braçal e os índios, para abastecer o Posto; ela fica na outra m a rgem,

a des minutos de canoa rio acima. Ro final daquele ano, iniciou-se

a abertura de uma pista de pouso para pequenos aviões, que se encontra

quase concluída.

A área do Posto, parcialmente indistinguível dos limites 

da aldeia, é plantada de pés de fruta (goiaba, caju, limão, mamao); 

há um bananal "do Posto", próximo. Criara-se algumas galinhas.

A equipe do P.I. compreende: a chefe do Fosto {suu esposa 

e filhe pequena); o atendente de enfermagem..0 trabalhador braçal e 

f amí liajleixaram a are a em março de 1982, nao devendo retornar.

Os Araweté dependem do Posto para a obtenção de vários ar 

tigos que começam a se tornar indispensáveis - e cujo número aumenta 

rapidamente: querosene, fósforos, so.br?o, roupas, óleo de cosinha, sal,
* * 

açucar, instrumentos de ferro, cartuchos, remedios, panelas, pratos, 

colheres, espelhos.

A partir de 1982, começou a vigorar a "cantina reembolsável" 

no P.I.a .Ipixuna, com uma verba inicial de treaentos mil cruzeiros.

Com esta, adquiriram— se espingardas de c ça e outros» bens. Até entaj,

„ ---------------- 7—
V-0J 0 aprovi si onruacrrto de :vrar* dos Ár:.r,ve*ie e lòito exclusivamente em 

<, * . . *  ̂ x . /
cacimoas ubertas próximas ao rio cu a i;\arapes (mana p.jO). A cfraa do
rio so e uoada ar?. co:'ir.hsr, i ro sei ...te oue ponto tal costume terir 
alguma rei:-oão co r un tra licioa- 1 im citai na "terra firme‘‘, lonae dos 
granics rios.
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as necessidades e solicitrçõer? dos Araweté vinham sendo atendidas 

através da verba de suprimento do Posto, de maneiro, razoavelmente 

satisfatória. Dorovante, parte das necessidades dos índios, e sobre 

tudo a satisfação- de novas necessidades, dependerão da produção de 

artesanato a ser comercializado via FUNAI. Tal cora o vem-se esboçan 

do, esta modalidade de transação se realiza em termos individuais e 

informais, entre cada índio interessado em determinado objeto (até 

agora, as armas de caça) e o chefe do Posto, que recebe as peças 

e as debita numa lista. Hão parece haver ainda a preocupaçã.o de uma 

equivalência exata entre peças entregues e objetos adquiridos x,eios 

índios.

Embora a primeira partida de artesanato entregue à Ajud&n 

cia de Altamira para comercialização tenha dado resultados compensa

dores (conseguiu-se o dobro da verba inicial da cantina), a produção
/ /

sistematica de artesanato pelos Arawete - caso venha a ocorrer - es

tá sujeita a alguns riscos. Brn. primeiro lugar, o elenco de itens co 

mercializáveis é pequeno - a cultura material Aravveté é sóbria- -, e 

não me parece apto a alcançar sempre bons preços 110 mercado. Em cer 

tos casos, a utilisaçao em escala comercial das matérias-primas le
^ \ r ^

vara a sua escassez: assim a. plum&ria, as redes de algodao. Nesse 

último caso, poder-se-is. aventar a solução de trazer fio da cidade, 

para elaboração indígena; mas este é o tipo de "saída" oue leva ra 

pidarnente à perversão do arte sano/t o e à suo auto—desvalori cação cul 

turrl, For fim, na hipótese da produção de artesanato se mostrar me 

dianamente rentável, a “cantina” Arav:ete poderá levar r-o consumo obses 

sivo e indiscrimina-.lo de mercadorias ocidentais, envolvendo os Ara 

wete numa "paixão consumista" suicida e imprevisivel.
/ / w  iw

3 desnecessário dizer oue nao me bato por uma "areservaçao"
/ * *

dos árav.ete em eatado "puro”, nem penso seria bom naate-los ou fazo-

los r e t o m a r  ao ai'Co e flecha tout conrt. Ias vem-mo ccpantr ndo o
-A

acelerado ritmo em que novas nece^sid-des vem-se generaliaando, e
» * \ <v

nao sei se o sisl eu=f -;]o cantina. {'‘reembolsável"), r.-- ~ condiçoes de 

contato recente aos Aravete, e d ..o a rua cu] aura ;. eierial e et ho s , 

é o melhor. ,)e qurlquer modo, isto é algo que íeve ser e:< animado co... 

cuidado e reflexoo. A produção em pequena escala de itens crtesanais 

■pode ser viavel, se controlada em seus eleitos.



^ 4 / 7̂  Acervo
_//\C I 5  A

Pois o ideal - a meu ver mal formulado - de \xraa "auto-su 

ficiencis"'das comunidades indígen?~s assistidas pela FM/AI, isto é, 

sua "auto-financiabilidade", depende menos, par,? se realizar, da 

inserção dos índios numa cadeia comercial que os realimerita continua 

mente com novas necessidades (e exigências), que na intervenção e 

acompanhamento atentos do contato, efetuados pela FUNAI e outros 

especialistas, buscando modular o choque entre du$ economias (e men 

talidades) mutuamente contraditórias, e evitar a formação do "duplo 

vínculo" do paternalismo e da exploração.

Para o problema da assistência medi c o-sanit ária aos Arawe 

té, remeto ao relatório do r-r. Frederico Bibeiro (l9Sl), que se man 

tem atualizado, sobretudo nas medidas que recomenda. As EVS da FUriAI 

realizam visitas esporádicas ao P.I.A.Ipixuna, mas muitas vezes de 

forma rapida e poxico produtiva; as dificuldades de tronsporte fluvi 

al, além disso, levavam à deterioração costumeira das vacinas traai 

■das . A abertura da pista de pouso deverá sanar tal problema*

[ A dependencia dos Arawete em relaçao aos remedios e estilos

de cura ocidentais - do modo em que estao presentes no Posto - é
!
ibastante grande, sem ter chegado a abolir os métodos de cura tradi 

1cionais. Ao que parece, os Arawete nunca dispuseram de um complexo 

terapêutico muito elaborado; de qualquer forma, a pajelança de cura 

vem operando apenas em casos de difícil tradução para a nosologia 

ocidental, como as "perdas de alma’1 dos crianças.

O b s e r v a - s e o u t r o s s i m ,  uma solicitação e consumo indiscrimi 

nados e excessivos de medicamentos, e um nivel de demanda de atençao 

dos serviços do atendente (ou de qualquer outro branco) que extrapola 

de muito as necessidades médicas dos índios, ganhe?ndo u:.s.a dimensão 

jpolítico-ritual muito clara.

Se isto foi observado com nitidez no caso das atenções 

médicas, se deve em parte à crise provocada pela epidemia de gripe 

de 1982, que mergulhou os Arawete numa dependência objetiva e subje­

tiva muito grande diante dos kamara; mas já havia sido por mim regis 

trada em. 19SI, numa. fase de boa saúde do grupo. E tal complexo de 

dependência/hipersolicitação/consumo ritual de bens e serviços é 

identificável em outras áreas do cotidiano, que nao os achaques físicos, 

Tal complexo é ambíguo, nele entrando algo de agressividade e de
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''teste” a que se submete os brancos. Ele pode ter suas raizes 

históricas imediatas no estilo de "atração" implementado pela 

Frente Araweté de 1976 a 1930 (que, de resto, não parece ter 

sido muito diverso do de outras frentes de atração). JV!as deri_ 

va também, de modo mais profundo e especifico, &n estrutura so 

ciai Araweté e do lugar do branco na sua cosmovisao.

A ja referida “ausência de centro” da aldeia/sociedade Ara 

weté (pps,29— 31), leva o Posto e sua equipe a assumirem, de mo 

do mais ou menos automatico (e as vezes contra a vontade), um 

lugar central na vida política e cotidiana do grupo. A transfe
A  w

rencia de certas decisões que afetam toda a aldeia, para ae 

mãos "do Posto", parece ter sido encorajada ou bem aceita pelas 

equipes da PUNAI que atuaram nos arawete de 1976 par?; ca, e as 

constantes crises por que o grupo passou consolidaram esta ten 

dência.

Na medida em que nao se pode falar com propriedade em um 

espaço público—comunal Aravveté — pois cada "patio” pertence a 

uma seção residencial específica -, a área do Posto e suas ins 

talações (algumas usadas coletivamente para fins produtivos, 

como a casa de farinha e as canoas) se t o m a m  esse espaço; su 

cede, porém, que nao perdem sua identificação com os kamara, 

que continuam como "titulares", donos e disciplinadoi’es destas 

áreas e recursos. Da-se então que o espaço coletivo Araweté é 

ao mesmo tempo "comunal'1 e dos brancos, que passam assim a 

exercer um poder eminente cobre toda a sociedade, 0 “pátio dos 

brancos'* é o “pátio central*', oue se superimpoe a sociedade 

Araweté, a unifica e engloba, ú essirri que se fabrica o poder, 

Pois se aquilo que é dito ser “de todos os Arawete** (recursos 

no Posto) é, antes, no tempo e na ordem das causas, “do chefe 

do P.I,*', "do Salomao” (chefe d r. ajud&ncia.), "da PuA'AI“, os 

Araweté, enquanto totalidade, passam a ser determinados e se 

auto-iüent-ificarem a partir de fera, dos brancos.

Tal estrutura e de dificil desmoatagem, pois que nao depen 

de apenas da boa vontade individual dos funcionários ua PUNAI. 

Ela forma sistema, e talvez, enquauto assenta em bo<: parte na 

própria estrutura social Arawete, mostre como e porque os gru 

pos Tupi-lunrani têm-se mestrado muito mais frágeis ao contato 

que os grunos Je, nor exemplo - sociedades em que a dialético.



auto—constitutiva é Interna, e passa por um centro (físico, político 

e cerimonial), do qual os brancos estão excluídos.

Nestas condições, b o u  do parecer que, a par da necessidade 

sine qua non da demarcação urgente e correta das terras Araweté, faz 

se também necessário um estudo em profundidade dos mecanismos sócio- 

culturais do contato Araweté-brancos.

A ÍRBA ARAWETÉi SEP5.LIMITES

Propostas anteriores -

Em fevereiro de 1979 o sr.Salomão Santos, chefe da Ajudân 

cia de Altamira, apresentou aos órgãos competentes da FUNAI uma 

proposta de criação da Reserva Araweté (vide Processo FUNAl/BSB/ 

0707/79), englobando a área tradicional e atual dos Araweté - cabe 

ceiras do Bacajá, margens dos igarapés Jatobá, Bom Jardim, Canafís 

tula e Ipixuna.

Em novembro de 1979, o Grupo de Trabalho criado pela Por 

taria 627/E de 15/10/79» integrado pelos servidores J.Jaime Kancin, 

Regina P.Mttller, Salomão Santos, Jose Batista da Silva e Raimundo 

Alves, apresentou à FUNAI uma proposta de demarcação conjunta das 

áreas indígenas Koatinemo-Ipixuna-Bacajá (Asuriní-Araweté-Xikrin). 

Essa área contínua, que englobava todo o interflúvio Xingu-Bacajá, 

da altura aproximada do Piranhaquara até 0 Bom Jardim, no Xingu, e 

todo 0 ri© Bacajá a partir do igarapé Dois Irmãos, incluía ainda 

0 território de possíveis índios arredios (provavelmente Parakana), 

na região das cabeceiras e médio curso do igarapé Branco de Cima, 

afluente da margem esquerda do Bacajá (ver ffiüller et a l . 1979» 

pps.50-51 e mapa, para a descrição detalhada da área).

Tal proposta de eleição-demarcação de área apresentava a 

vantagem de não deixar "corredor" entre as áreas dos índios do 

Xingu (Asuriní e Araweté) e os Xikrin do Bacajá, o que poderia 

facilitar invasões, e de incluir 0 território de índios ainda dos 

conhecidos. Levava ainda ea consideração a substancial diminuição 

das áreas indígenas Asuriní e Araweté com a inundação1 a ser provi» 

cada pelo aproveitamento hidrelétrico da bacia do Xingu.

Na« obstante, talvez devido a extensa# da area total prj>



posta (2.332.850 ha.,, dos quaia 198.725 ha. serão inundados), 

eate projeto não conseguiu se efetivar, de 1979 até hoje - 

apesar de, a meu ver, ser o mais adequado para a proteção 

dos territórios das populações indígenas da região.

Situação atual do território Arawete

O território Araweté, nos últimos vinte anos, compreende 

as bacias dos rios Bom Jardim, Canafístula, Jatobá, Ipixuna e 

Piranhaquara, d© baixo curso ate as cabeceiras. A area maio 

densamente explorada pelos índios, nas condições presentes, 

compreende uma faixa de cerca de sessenta quilômetros de largura, 

que se estende da foz às cabeceiras do Ipixuna; isto e, in 

clui terras na área dos rios Boa Jardim, Jatobá e Piranhaquara,

As cabeceiras do Ipixuna e, de modo mais geral, 0 lado ocidental 

d© divisor de águas Xingu-Bacajá, constituem a área-limite 

a Leste do território Araweté. Na medida das informações de 

que disponho, os Araweté há muito nao têm cruzado o divisor 

Xingu-Bacajá , nem se aventurado além das margens esquerda do 

Bom Jardim e direita do Piranhaquara. Embora, a meu parecer, 

a área histórica dos Araweté se encontrasse na bacia do Bacajá 

(alto e médio curso), os conflitos com grupos inimigos os 

deslocaram definitivamente para a margem direita do Xingu.

'' Tal área nao apresenta, no momento, nenhuma invasao ou 

ocupação de monta. Os únicos não-Araweté ali residentes sao 

alguns "beiradeiros*1, isto é, pequenos camponeses marginais 

e seringueiros - em sua maioria aviados pelo sr.José Nunes, 

de Altamira, que possui um regatão e lhes oompra a borracha; 

este "patrao", porem, nao parece alegar nenhuma espécie de di 

reito sobre as terras entre 0 Piranhaquara e 0 Bom Jardim.

0 levantamento feito em 1979 pelo Grupo de Trabalho da FUNAI 

(Mtiller et a l . 1979* apêndice) registra 19 ocupantes do "bei 

radão” na margem direita do Xingu, nas áreas Araweté e Asuriní. 

Segundo informações do sr.Alonso, morador localizado na foz 

do Ipixuna (e unico "beirade^©*1 com quem os Araweté mantêm 

contato), a margem direita do Xingu entre o Piranhaquara e 

o Bom Jardim contaria hoje coa apenas 12 ocupantes.



Seu de parecer que, desde que mantenham • nível atual de 

ocupação e exploração de território Araweté, tais moradores não 

oferecem nenhuma ameaça à integridade territorial, física eu cul 

tural dos Araweté. A maioria, pelo que sei, está ciente de que

ocupam "terra dos índios".
? ■ ' 0 ++

Obtive, na area, informaçees de que a IMAPA S.A., madeirei

ra que vem operando na regia# de S.Felix de Xingu, estaria-se pre

parando para extrair mogno na região de Bem Jardim, Nao fui capaz

de confirmar isto. Tive netícia, ainda, de uma "entrada" de cerca

de 60 homens, vindos de Xinguara via S.Pelix do Xingu, até o alto

curso do Bom Jardim, pesquisando ocorrências de metais preciosos

(ouro). Isto se deu em janeiro de 1982.

~ Conforme o relatório do GT-FUNAI de 1979 (KTOller et a l .

1979, pps.48—49)» inexistem quaisquer atividades de INCRA - 

projetos de colonizaçae e discriminaçao fundiaria - na area Arawe 

te; isto embora parte das terras em questão estejam sob a juris 

dição do Projeto Fundiário do INCHA (Altamira), e parte sob ju 

risdição do ITEfiPAj neste último caso se inclui a maior parte 

das terras Araweté.

Tramita ainda na Comarca de Altamira (Juizado de Direito) 

um processo de Açao de Usucapiao sobre glebas na area Arawete.

0 requerente, pelo que pude saber em Altamira, é o sr. Cícero 

Maia, antigo "patrão" dos caçadores de pele que operavam no Ipi^ 

xuna. A açao ainda nao foi concluída.

Nao tenho notícia de nenhuma invasão na parte oriental 

do território Araweté (divisor de águas Xingu-Bacajá). No entanto, 

estou informado da presença de prospectores de minério na Serra 

do Bacajá, em região provavelmente ao norte-leste da área Araweté.
* +

Eles ali penetram através dos igarapés da margem esquerda do Baca 

ja. Em conversa com um prospector, em Altamira, este me informou 

ter tido contato visual com un grupo de índios arredios a cerca 

de 30 quilômetros da cabeceira do Itatá, ao norte.

Embora pertencendo ao município de Senador José Porfírio 

(cuja populaçao, segundo o censo de 1980, e de 6.565 pessoas, das 

quais apenas 819 na sede municipal - o que lhe da uma densidade 

de 0,19 hab./km ), os dois grandes polos de influência sobre a 

área Araweté sao as cidades/sedes municipais de Altamira, a noroeste,



e de S.Felix do Xingu, ao sul (o ri® Bom Jardim/Sao José e 

divisa intermunicipal Sen.J.Porfírio/S.Felix). A primeira cidade, 

que cresceu vertiginosamente a partir da implantação da Transama 

zênica, é sede da Ajudãncia da FUNAI a que o P.I.A.Ipixuna esta 

diretamente subordinado. A segunda é hoje uma das cidades de mais 

rápido crescimento no Pará, e o município é área crítica de expan 

são de fronteira. Ele e sede de intensa atividade mineradora (ou 

ro e cassiterita, sobretudo), autônoma e empresarial, e de alguns 

grandes projetos agropecuários e fazendas. Com a estrada S.Felix- 

Redenção, em fase de conclusão, o perigo de penetrações na parte 

sul da área Arawete aumentará muito. As fronteiras Sul e Leste 

do território Araweté (ver adiante) se constituem, de fato, nos 

pontos mais vulneráveis.
/' M

Segundo os dados do mapa da FUNAI anexo, a implantaçae do 

complexo hidrelétrico do Xingu in,undará uma área de 124.150 ha. 

dentro d® território Arawete (de um total de 198.725 ha. nas areas 

Asuriní e Araweté; Mttller et a l . 1979, p.49, no entanto, menciona 

300.000 ha. segundo dados do CNEC). Segundo Aspelin & Santos (1981, 

pps. 104-117), o Projeto Hidrelétrico da Bacia d© Rio Xingu será 

provavelmente implantado em 1992, segundo as diretrizes da "Alter 

nativa B M - nove barragens e cinco reservatórios no Xingu e Iriri. 

Nesse caso, a represa de Carajás, a ser construída 20 quilômetros 

acima da foz d© Ipixuna (Lat.4252' Sul), irá acarretar a entrada 

maciça de trabalhadores na área Araweté, com conseqüências impre 

visíveis para a população indígena. A  alternativa "A", segundo os 

mapas da Eletronorte, supõe a construção de uma barragem mais ao 

sul, na altura do rio BoaJardim (S.José); a área inundada, porém, 

seria bem maior.

Seja qual for a alternativa a ser implementada, todo o 

médio-baixo curso do Ipixuna, e a atual aldeia Araweté, serão 

inundados, causando uma perda substancial de seu território e 

efeitos ecológicos desconhecidos.

A região Araweté eBtá ainda na área de influencia do Pr© 

jeto Carajás (ver Programa Grande Carajás 1981). Nos mapas ofi 

ciais do Programa - que indicam os recursos minerais, a aptidão



agríc®la das terras, prepoem e z®neament® agrícela - a existen 

cia d®3 Araweté sequer é indicada. A intensa atividade mineradsra
M  / Pm * ^ *

na regiae.de Carajas, na® muit® distante da area Arawete, pedera
H  Já.

acarretar prefundas transfenn&çoes no centexte de sobrevivencia 

desta pepulaça®.

^ E i s  entãa que, neste c&ntextc, a deniarcaçao de una area

* ' * ' ■ adequada para ©s Arawete ainaa e p®ssivel, nais que necessaria, 

e urgente.

Os Limites da /rea Arawete

Tendo era vista a pessibilidade da demarcaça® cenjunta e 

simultânea das áreas Asuriní e Arawete - trib®s que ®cupas efe
, CMC. /•-• c p U

tivamente territsries centiguos -py-^psrnír®, a partir de entendi.

mentes c®m a antr©p»l®ga Regina P. Müller, d» DG-O/PUTÍAI - resp©n
/ ~  * f

savel pela propesta de demarcaça® da area Asuriní - f que 9 limite

Narte da area Araweté c®incida css o limite Sul-Sudeste da área
/ a* / t /

Asuriní, ^sta soluça*, alem de implicar em censideravel ecsnemia 

n®s trabalhas de demarcaça© efetiva, impede a formaçã® de "quistes" 

dentr® d® territéri® tradicisnal de amb®s 93 grupes, e permite uma
f /<# A

possível cemunicaça® e intercâmbio entre eles.

Prepsnho ainda, com® limite Leste, que se accrspanhe na medida 

d® p&ssível ® divisar de aguas Xingu-Bacaja, das cabeceiras d®

Bom Jardim, a® sul, a cabeceira d® afluente esquerdo d® Ipiaçava 

pr®p©st® p®r Mtiller cera® limite Leste da área Asuriní (ver Mapas

I e II, anexos). Esta s®luça® protege integralmente as cabeceiras

d® Ipixuna e d® Piranhaquara; inclui ainda a linha seca que faz
* f * f

• limite Sudeste da area Asuriní, dentr® de um territ®ri® indígena

contínu®. A meu ver, qualquer outra solução, que proponha simple_s

mente ligar ®s pentes d®s mapas indicad®s c®m® cabeceiras d® Ipi

xuna, B®m Jardim, Piranhaquara e Ipiaçava, é francamente desacon
i 0+ 0 M 0

selha/el. Ra® s® p®r excluir p®rç®es de territ®ri® efetivamente
*

expie, adas pel®s Arawete, com® por expor as cabeceiras d»s ri®»

- de difícil l*calizaçã® em termos exatos, c®mo se sabe - a inva
M  I

e o e s  e d e s n ia t  a m e i r t o s . í ^ ^  j -* .>\ "v “ / , ,//'C*'C. f.í< i c «* ' '  ...... ■
* *Nestas circunstancias, « c®nsiderand® tud® ® que f®-i apre

*
J5*ntad®/neste relatori®, passo a descrever a área d®s índios Ara



LIMITE NORTE: Inicia-se n® P®nt® 23 de coordenadas aproxi 

madas 04^08*OOw S e 52«36*30" W, situad® na f®z d® ri® Piranhaqua 

ra (margem esquerda); daí seguind® este ri® n® sentid® m®ntante at 

sua cabeceira n® Pont® 4-C* de c®*rdenadas apr®ximadas 0 4 c48*00 S e 

52512*00" W; daí, seguind® p®r •uma linha reta de compriment® apr£ 

ximado 28,75 Km. até ® P®nt® 4-B, situad® na cabeceira de um afluen 

te sem n®me d# Ipiaçava, e de coordenadas aproximadas 04®37*30" S 

e 52200*30" W.

7 LIMITE LESTE: D® P®nt® 4-B seguind® p®r uma linha reta de 

aproximadamente 91,25 loa até ® P®nt® 21'., situad© na cabeceira d® 

ri® B®a Jardim (Sã® J®sé), de c*®rdenadas aproximadas G 5 e27*20" S 

e 52®01* 00” W.

LIKITE SUL: D® Pont» 21 seguindo pela margem direita d®

Ri® B®m Jardim, n® sentid© jusante, até sua confluência c®m o Ri® 

Xingu n® Ponto 22, de coordenadas aproximadas 05230*20” S e 

52*41’00" W.

LIMITE OESTE: Daí, seguind» pelo Si® Xingu, n® sentid® ju 

sante pela sua margem direita, ate enc®ntrar ® Ponto 23, inicial 

d® presente descritivo. - ■ / : •. ~ ./

Esta descriça® esta baseada nos mapas elaborados pela FUNAI, 

em anexo (I: área Araweté; II: áreas Asuriní e Araweté).

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1982.

^Eduardo Batalha Viveiros de Castro 

Professor-assistente 

Museu Naci®nal-UFRJ
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